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Chega a Natal a técnica que usa uma pequena 
cápsula equipada com duas câmeras para a 
realização de colonoscopias.
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árvore caiu e fechou a 
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moradores usaram um 

bote na rua. A cidade do 

sol  vira uma surpresa 

só quando a chuva ataca 

seu reinado. 
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 ▶ Abecedistas vão ao Frasqueirão protestar contra diretoria do ABC, insatisfeitos com atual situação do time...  ▶ ... E estudantes tentam novo protesto pela redução da tarifa, mas não suportam a chuva nem a marcação da PRF

 ▶ Equipamento é ingerido como um comprimido e depois eliminado naturalmente pelo organismo
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CONVOCADOS PELA BANCADA ru-
ralista, produtores pretendem 
protestar hoje em várias regiões 
contra a demarcação de terras 

indígenas. 
Segundo a Frente Parlamen-

tar da Agropecuária, haverá ma-
nifestações em ao menos nove 
Estados: Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Rio Grande do Sul, 
Paraná, Santa Catarina, Rorai-
ma, Pará, Bahia e Minas Gerais. 

A principal manifestação 
deve ocorrer em Mato Grosso 
do Sul, centro do confl ito que 
resultou na morte de um índio 
terena há duas semanas. Cara-
vanas com milhares de produ-
tores rurais devem ir para Nova 

Alvorada do Sul (120 km de 
Campo Grande).

Líder ruralista, o deputado 
Luis Carlos Heinze (PP-RS) en-
viou cartas na semana passada 
convidando ruralistas a bloque-
ar estradas. 

O texto afi rmava que a iden-
tifi cação de áreas indígenas 
prejudica legítimos interesses 
nacionais. 

Heinze disse que os mani-
festantes vão decidir o melhor 
modo de protestar e que o obje-
tivo não é fechar rodovias.

BASTOU UMA CHUVA um pouqui-
nho mais forte para os ideais da 
Revolta do Busão (movimen-
to contra o aumento da passa-
gem dos ônibus e por uma me-
lhor prestação dos serviços) irem 
embora com a correnteza.  Os 
participantes do protesto, dian-
te do temporal no fi nal de tarde 
de ontem, resolveram ir embora 
para casa mais cedo, não obstru-
íram nenhuma via e, se fi zeram 
algum roletaço (entrar no ônibus 
sem pagar a passagem), foi um 
fato isolado. Uma ação da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), por 
volta das 18h30, nas paradas do 
Via Direta e do Natal Shopping, 
garantiu que novas aglomera-
ções não acontecessem, seguin-
do uma determinação para que a 
via não fosse obstruída. 

O protesto iniciou na aveni-
da engenheiro Roberto Freire, 
juntamente com ambientalistas 
contrários à ampliação daquela 
via. Eles estão insatisfeitos com 
o fato de serem utilizadas áreas 
do Parque das Dunas, considera-
da uma Área de Proteção Perma-
nente (APP).  

Mas nenhum dos dois grupos 
de manifestantes ganhou força, 
após a chuva começar a cair e ra-
pidamente o movimento come-
çou a se dispersar.

Mesmo assim viaturas da 
PRF dirigiram-se para as proxi-
midades do Via Direta e monito-
raram de perto grupos de mani-
festantes que se deslocavam para 
lá, pois normalmente ali é o local 
onde os bloqueios da BR-101 se 
formam. 

Equipados com escudos, tu-
bos de spray de pimenta e lan-
çadores de balas de borracha, 
três policias seguiram um grupo 
de aproximadamente quinze es-
tudantes. O contingente da PRF 
logo aumentou para cerca de 
30 homens, garantindo que não 
houvesse tumulto na parada em 
frente ao Via Direta. 

Lá, um senhor estava insatis-
feito com a possibilidade de, mais 
uma vez, fi car sem voltar para 
casa por falta de ônibus. “Não é 
assim que se faz as coisas. A res-
posta deve ser dada nas urnas”, 
disse Manoel Félix, que se disse 
mergulhador e alegou já ter parti-
cipado de movimentos sindicais. 

Escutando o que o mergulha-
dor estava falando à reportagem, 
um estudante se meteu na con-
versa e falou: “Meu senhor, sabe 
onde se resolve as coisas nas ur-
nas? Só em Estocolmo, na Sué-
cia. Aqui, no Brasil, falta o povo 
ir para as ruas”. 

Sem querer dar ouvidos ao 
estudante, o senhor simples-
mente desistiu da conversa e foi 
embora. 

Depois de um grupo soltar 
algumas palavras de protesto na 
parada do Via Direta, ele se diri-
giu para o outro lado, a parada de 
ônibus do Natal Shopping. 

Lá, os policias revistaram al-
guns jovens e orientaram a to-
dos a irem para a parada da loja 
de material de construção Agaé. 
Algumas pessoas foram, outras, 
poucas, não. 

Não demorou muito para o trá-
fego normalizar e a PRF dar ordem 
de retirada, por volta das 19h10. 
Não houve nenhum confronto e 
ninguém foi detido ontem. 

A Polícia Militar endureceu a 
repressão contra manifestantes, 
agrediu jornalistas, deixou 
pedestres e motoristas 
encurralados por bombas de gás 
e tiros de borracha, e a quarta 
manifestação contra a alta das 
tarifas voltou a levar pânico e 
violência ao centro da cidade de 
São Paulo. 

Depois de cenas de 
vandalismo e depredações que 

marcaram os três primeiros 
atos, desta vez a reação violenta 
da PM foi a principal marca - e 
agravou os confrontos. “Eu sou 
contra depredação, mas o que eu 
vi hoje parecia ditadura militar”, 
afi rmou a arquiteta Isabelly 
Frederico, 36, em referência à 
ação da Polícia Militar. 

A série de protestos é 
organizada pelo Movimento 
Passe Livre, liderado por 
estudantes e alas radicais de 
esquerda. As passagens subiram 
de R$ 3 para R$ 3,20. 

A repressão aos protestos 
contra o aumento da tarifa do 
transporte atingiu jornalistas, 

entre eles sete repórteres da 
Folha de S.Paulo. 

A repórter Giuliana Vallone 
e Fábio Braga foram atingidos 
no rosto por disparos de bala de 
borracha da Tropa de Choque 
da Polícia Militar. Giuliana foi 
atingida no olho esquerdo,  
socorrida e levada para o 
hospital Sírio-Libanês. Não havia 
informações sobre seu estado 
até a conclusão desta edição. 

O repórter-fotográfi co Fábio 
Braga foi atingido por dois 
disparos de bala de borracha, na 
virilha e no rosto. “No segundo 
disparo, o policial mirou em mim 
e atirou”, afi rmou Braga.

REVOLTA EFERVESCENTE
/ TRANSPORTES /  PROTESTO MARCADO ATRAVÉS DE REDES SOCIAIS TEVE PARTICIPAÇÃO REDUZIDA POR CAUSA 
DAS FORTES CHUVAS QUE CAÍRAM NA CIDADE; PRF MONTOU ESQUEMA PARA IMPEDIR INTERDIÇÃO DA BR 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manifestantes no Via Direta: ação da PRF proibiu interdição da BR, mas foi a chuva que atrapalhou mais 
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PM PAULISTA 
NÃO POUPA NEM 
JORNALISTAS

STF VOTA 
FAVORÁVEL A 
PROJETO DO 
SENADO

/ PARTIDOS /

FOLHAPRESS

O FLAMENGO ANUNCIOU na noite 
de ontem a contratação do téc-
nico Mano Menezes. 

“A diretoria registrou seu 
agradecimento aos torcedo-
res rubro-negros pelo apoio ao 
processo de reestruturação do 
clube e, em especial, aos mais 
de 26.000 sócios-torcedores do 
programa Nação Rubro-Negra 
que, com sua contribuição, via-
bilizaram este investimento”, 
disse o clube carioca em nota. 

Mano estava sem clube des-
de que foi demitido da seleção 
brasileira, no fi nal de 2012. 

O treinador se destacou no 
futebol nacional ao comandar 
Grêmio e Corinthians. 

Pela equipe de Porto Alegre, 

ele venceu a Série B do Brasi-
leiro e o Campeonato Gaúcho, 
além do vice-campeonato da 
Libertadores. 

Pelo Corinthians, Mano 
também foi campeão da Série 
B, além da Copa do Brasil e do 
Campeonato Paulista.

FOLHAPRESS

A MAIORIA DOS ministros 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal) se manifestou 
ontem a favor de que o 
Senado possa analisar 
o projeto patrocinado 
pelo Palácio do Planalto, 
PT e PMDB para inibir 
a criação de partidos no 
Brasil. 

O texto, que havia sido 
suspenso pelo ministro 
Gilmar Mendes, benefi cia 
a candidatura à reeleição 
de Dilma Rousseff  ao 
difi cultar o surgimento 
ou fortalecimento de 
eventuais adversários na 
disputa de 2014. 

Cinco dos nove 
ministros presentes 
votaram para cassar 
a decisão de Mendes, 
tomada no fi nal de 
abril. O julgamento, 
porém, foi mais uma vez 
interrompido. 

O presidente do 
tribunal, Joaquim 
Barbosa, apesar de não ter 
formalmente apresentado 
seu voto, adiantou que 
considera “bizarra” a 
intervenção do tribunal 
no processo legislativo, 
em referência à decisão de 
Mendes. 

Com isso, na semana 
que vem deve ser formada 
a maioria para que a 
tramitação do projeto seja 
liberada. 

O texto restringe 
fortemente o acesso 
das novas legendas 
ao dinheiro do Fundo 
Partidário e à propaganda 
eleitoral no rádio e na TV, 
mecanismos essenciais à 
existência dos partidos. 

Com isso, legendas 
em criação, como a Rede 
Sustentabilidade da 
pré-candidata Marina 
Silva, tornam-se pouco 
atraentes aos políticos e 
terão muita difi culdade 
para deixarem de ser 
nanicas. 

Além disso, o texto 
reforça a propaganda 
eleitoral das grandes 
siglas e, se aprovado como 
está, dará a Dilma tempo 
recorde na TV em 2014. 

Mesmo sem o fi m do 
julgamento - o que deve 
ocorrer na semana que 
vem -, senadores já se 
manifestaram ontem. O 
presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), divulgou nota para 
comemorar o resultado, 
dizendo que a decisão 
preserva a “harmonia 
entre os Poderes”. 

Já a oposição disse que 
vai trabalhar para atrasar 
a tramitação do projeto, 
que já foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados. Se 
o texto for aprovado, eles 
entrarão com ação para 
que o Supremo o declare 
inconstitucional. 

Mano Menezes é o novo 
técnico do Flamengo

/ FUTEBOL /

 ▶ Depois de semanas de negociação, Mano acertou com o Flamengo/RJ
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PRODUTORES 
FARÃO ATOS 
CONTRA NOVAS 
DEMARCAÇÕES

/ TERRAS /

A MATERNIDADE LEIDE Morais terá 
suas atividades suspensas tem-
porariamente e vai passar por 
obras de recuperação de suas 
instalações físicas. A decisão é 
medida de prevenção de riscos 
e segurança para os usuários e 
funcionários do serviço, con-
forme uma nota divulgada on-
tem pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS). 

“Diante da impossibilidade 
de realocar o serviço da Mater-
nidade na sua integralidade em 
um único espaço, estão sendo 
defi nidas medidas para garantir 

o atendimento à população em 
unidades hospitalares da rede 
municipal e estadual de saúde”, 
expressou a nota. 

A SMS afi rma que a desa-
tivação da Leide Morais acon-
tecerá de forma gradativa, as-
segurando a continuidade dos 
serviços ao público usuário. A 
unidade fi ca no Conjunto San-
ta Catarina e é a única da Zona 
Norte da capital.

O jornal tentou saber quanto 
tempo a maternidade fi cará de-
sativada, mas ninguém da SMS 
foi encontrado. 

FOLHAPRESS

O CENSO DOS EUA divulgou on-
tem que, em 2012, pela primeira 
vez, mais brancos americanos 
morreram do que nasceram. O 
decréscimo foi de 12,4 mil pes-
soas num universo de 198 mi-
lhões classifi cadas como “bran-
cos não hispânicos”. 

O declínio natural desse gru-
po não havia ocorrido nem em 
eventos como a Grande Depres-
são, nos anos 30, ou em perío-

dos de guerra. 
Os pesquisadores do órgão 

esperam que a taxa de natali-
dade dos brancos volte a subir 
conforme a melhora do quadro 
econômico, até atingir o pico 
em 2024. 

Nenhum outro grupo racial 
dos EUA sofreu queda natural 
no mesmo período. Além disso, 
2012 também foi o primeiro ano 
em que a maior parte dos bebês 
nascidos no país representam 
minorias étnicas. 

MATERNIDADE MUNICIPAL 
TERÁ ATENDIMENTO 
SUSPENSO PARA REFORMA

EUA REGISTRAM DECLÍNIO 
NATURAL INÉDITO DA 
POPULAÇÃO BRANCA

/ LEIDE MORAIS /

/ PESQUISA /

 ▶ Renan Calheiros: harmonia

WILSON DIAS / ABR
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COMO AGE A CAPSULA

 ▷ 1: O paciente ingere a cápsula e 
espera ela percorrer todo o sistema 
digestivo, passando pelo esôfago, 
estômago e intestino grosso.

 ▷ 2: No trajeto, a cápsula dotada 
de duas câmeras ultrassensíveis 
e de alta resolução, controle de 
luz e bateria, fotografa quatro 
vezes por segundo durante oito 
horas, acompanhando todos os 
movimentos do intestino.

 ▷ 3: Ao mesmo tempo as 
imagens são enviadas por meio 
de sensores fi xados ao corpo para 
um gravador preso à cintura do 
paciente.

 ▷ 4: Ao fi nal, as imagens são 
transmitidas para um computador 
e transformadas em fi lme com 
duas horas de duração, que 
servirão para o médico fazer o 
estudo e emitir o diagnostico.

 ▷ 5: O dispositivo é eliminado 
naturalmente pelo organismo do 
paciente e não pode ser reutilizado.

Mesmo com todas as vanta-
gens oferecidas pela colonoscopia 
por cápsula, as empresas de saú-
de ainda não se interessaram pelo 
método, tampouco o serviço pú-
blico. De acordo com Caio Salem, 
as empresas alegam que a nova 
técnica não consta no roll de pro-
cedimentos da Agência Nacional 
de Saúde (ANS), apesar de ser to-
talmente legalizada e realizada em 
outros estados mais desenvolvi-
dos do país, como São Paulo e Rio 
Grande do Sul.

A colonoscopia por cápsula 
para o intestino grosso é nova, mas 
o método já é realizado com o in-
testino delgado. Os médicos do Ins-
tituto de Endoscopia realizam há 
seis anos procedimento semelhan-
te, que examina apenas o intestino 
delgado. “A receptividade foi muito 
boa, embora as empresas de saúde 
não tenham se interessado”, lamen-
ta Salem.

Nos últimos três anos, mais 

de cem exames utilizando as cáp-
sulas já foram realizados pelo ins-
tituto. Os médicos já atualizaram 
por três vezes o sistema, para man-
ter a mesma tecnologia que os ou-
tros países utilizam, até chega-
rem às perfeitas condições de ob-
servar também o intestino grosso, 
que é maior e mais largo e enco-
bre o delgado. Para tanto, as câme-
ras das novas cápsulas fotografam 
com maior precisão e em maior 
quantidade e as baterias são mais 
potentes.

A moderna técnica que che-
ga ao tratamento de doenças gas-
trointestinais de Natal veio de Is-
rael e foi desenvolvida por um ofi -
cial das forças armadas daquele 
país. O médico Caio Salem desco-
briu a tecnologia em um congres-
so americano de endocrinologia 
digestiva, em 2003, e três anos de-
pois, estudando e analisando o re-
sultado em outros países e a viabi-
lidade de executar em Natal, pas-

sou a oferecer o serviço na cidade.
O seu companheiro de traba-

lho, médico Oberdan Damásio, diz 
que além dos planos de saúde o sis-
tema público também não cobre 
o exame que é indicado especial-
mente para quem tem sintomas 
de doenças gastrointestinais como 
sangramentos, perda de peso, diar-
reia contendo sangue e histórico de 
câncer na família. “O sistema pú-
blico até cobre, se for por força de 
ação judicial. O custo ainda é alto 
por ser um exame novo e, por isso, 
de pouca acessibilidade”, conta.

A colonoscopia por cápsu-
la será tema de uma palestra na 
noite de hoje, a partir das 20h, no 
restaurante Abade de Ponta Ne-
gra. “Vamos entender melhor so-
bre o pioneirismo deste método 
aqui em Natal e como é importan-
te para a prevenção das doenças”, 
explica Oberdan Damásio.

O presidente da Sociedade 
Brasileira de Endoscopia Digesti-
val (Sobed/SP), Th iago Secchi, fará 
uma exposição para médicos gas-
troenterologistas, clínicos e cirur-
giões da cidade sobre o método e 
seus benefícios.

NATAL PASSA A contar, a partir de 
hoje, com uma  moderna e con-
fortável técnica para diagnosticar 
lesões e doenças infl amatórias no 
intestino grosso, cujo acesso para 
exames até então era difícil.  Tra-
ta-se da colonoscopia por cápsu-
la, que deve reduzir o número de 
procedimentos executados por 
meio da desconfortável endosco-
pia, exame realizado com tubos 
fl exíveis introduzidos pela cavida-
de oral ou anal para identifi car pa-
tologias no órgão.

A nova técnica tem custo alto 
e ultrapassa R$ 4 mil, mas com 
ela é possível examinar o intesti-
no grosso, antes difícil de ser ana-
lisado devido o seu tamanho e ex-
tensão, e detectar cânceres ini-
ciais e o diagnóstico de cancro (tu-
mor) avançado, além de doenças 
infl amatórias intestinais e outras 
patologias. 

O primeiro procedimento com 
a nova técnica no Norte-Nordeste 
será realizado nesta manhã pelos 
médicos gastroenterologistas Caio 
Salem e Oberdam Damásio, do Ins-
tituto de Endoscopia de Natal. “O 
procedimento é simples, prático e 
não invasivo. Antes não tínhamos 
acesso ao intestino grosso, por isso 
esse novo método é de uma utilida-
de fantástica”, explica Salem.

Agora, ao invés de sedativos, 
toques e introdução de tubos fl e-

xíveis pela cavidade anal para ob-
ter imagens do interior do intesti-
no, o paciente só precisará ingerir 
com água uma cápsula de pouco 
mais de um centímetro. Nas extre-
midades da cápsula, duas micro-
câmeras são capazes de fazer qua-
tro imagens por segundo de toda a 
superfície do intestino.

O paciente estará ainda com 
um gravador preso em sua cintura, 
ligado a sensores que colados ao 
corpo. É para este gravador que as 
imagens serão transmitidas pelos 
sensores e transformadas em fi l-
me, num computador especial ins-
talado no consultório dos médicos. 
O fi lme dura cerca de duas horas. 

“Após ingerir a cápsula, o pa-
ciente poderá realizar suas ativi-
dades normais e depois de oito 
horas retorna para que as imagens 
registradas sejam transmitidas 
para o computador”, explica o mé-
dico. A cápsula é eliminada nor-
malmente pelo organismo. O mé-

todo não emite radiação nem ris-
cos ao organismo.

As imagens são cuidadosa-
mente analisadas pelos gastroen-
terologistas e caso sejam verifi ca-
dos tumores, estes poderão ser re-
tirados imediatamente. “Não há 
pontos cegos com as imagens. 
Qualquer movimento do intestino 
é acompanhado e fotografado. A 
possibilidade de alguma parte dei-
xar de ser analisada é praticamen-
te nula. Poderemos agora diagnos-
ticar precocemente e curar o cân-
cer do colon retal”, constata o mé-
dico Caio Salem.

O câncer do colon retal geral-
mente atinge o intestino grosso 
e os especialistas acreditam que 
pode ser ocasionado pela predis-
posição genética, com infl uência 
dos hábitos alimentares fracos em 
fi bras e ricos em açucares e carne 
vermelha. Na Europa e nos Esta-
dos Unidos é a segunda causa de 
morte por câncer e no Brasil é o 

que mais mata entre os casos no 
aparelho digestivo.

Contudo, os médicos não têm 
estatísticas sobre a doença no es-
tado. “Com a colonoscopia por en-
doscópio, só diagnosticamos esse 
câncer em fase avançada porque 
muitas vezes era impossível che-
gar ao intestino grosso. Esta é a 
vantagem da técnica por cápsu-
la”, explica Salem. Ele ressalta que 
o exame convencional por endos-
cópio não será abolido, mas for-
talecido. Se a técnica por cápsula 
diagnosticar um pólipo (tumor), 
por exemplo, a retirada continua 
sendo pelo endoscópio.

DOENÇAS
O câncer do colon do reto é 

menos comum no intestino delga-
do, por isso a importância da co-
lonoscopia por cápsula no intes-
tino grosso. Outras doenças gas-
trointestinais também são diag-
nosticadas de forma mais precisa 

e precoce com a técnica. Duas de-
las são consideradas mais preo-
cupantes por terem causa e cura 
desconhecidas.

A retocolite ulcerativa, por 
exemplo, costuma receber diag-
nóstico tardio, por ser uma doen-
ça infl amatória que pode acome-
ter exclusivamente a mucosa do 
intestino grosso e, assim, causar 
complicações graves.

Outra infl amação é a da Doen-
ça de Crohn, que atinge qualquer 
parte do tubo digestivo, atraves-
sando a mucosa e penetrando as 
quatro camadas da parede intes-
tinal, podendo provocar também 
fi ssuras fora do intestino que vão 
acarretar outras complicações.

Ambas apresentam infl ama-
ções crônicas e exuberantes e, 
como não se sabe a causa, o máxi-
mo que se consegue com o trata-
mento é tirar o paciente da crise, 
mas ele permanece sujeito a novas 
crises no futuro.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A EVOLUÇÃO 
DA MEDICINA

/ SAÚDE /  GASTROENTEROLOGISTAS CAIO 
SALEM E OBERDAM DAMÁSIO, DO INSTITUTO 
DE ENDOSCOPIA DE NATAL, REALIZAM PELA 
PRIMEIRA VEZ EM NATAL MODERNA TÉCNICA 
PARA DIAGNOSTICAR LESÕES E DOENÇAS 
INFLAMATÓRIAS NO INTESTINO GROSSO; 
A COLONOSCOPIA POR CÁPSULA DEVE 
REDUZIR PROCEDIMENTOS EXECUTADOS 
POR MEIO DA ENDOSCOPIA

 ▶ Primeiro procedimento com a nova técnica no Norte-Nordeste será realizado nesta manhã pelos médicos gastroenterologistas Caio Salem e Oberdam Damásio

 ▶ Cápsula com pouco mais de 1 centímetro tem duas microcâmaras para fi lmar

MÉTODO NÃO É UTILIZADO 
PELAS EMPRESAS DE SAÚDE

 ▶ A colonoscopia por cápsula será tema de uma palestra na noite de hoje

O PROCEDIMENTO É 
SIMPLES, PRÁTICO E 

NÃO INVASIVO. ANTES 
NÃO TÍNHAMOS ACESSO 
AO INTESTINO GROSSO, 

POR ISSO ESSE NOVO 
MÉTODO É DE UMA 

UTILIDADE FANTÁSTICA”

Caio Salem,
Médico

O SISTEMA PÚBLICO 
ATÉ COBRE, SE FOR 

POR FORÇA DE AÇÃO 
JUDICIAL. O CUSTO 

AINDA É ALTO POR SER 
UM EXAME NOVO E, 

POR ISSO, DE POUCA 
ACESSIBILIDADE”

Oberdam Damásio,
Médico

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A LISTA DA PETROBRAS
A Petrobras divulga, hoje, a lis-

ta dos seus trinta melhores forne-
cedores na Unidade de Operações 
e Exploração RN/CE, entre 1.235 
prestadores de serviço, agrupados 
em dez categorias. Nos últimos 
cinco anos, a Petrobrás contratou 
mais de R$ 5.3 bilhões em bens e 
serviço, gerando R$ 2.72 bilhões no 
pagamento de impostos estaduais 
e municipais. A Petrobrás aprovei-
ta a oportunidade para divulgar o 
fato de ter assinado 19 contratos, 
somente no mês de abril, garantin-
do 1.900 empregos, como a presi-
dente Graça Foster informou às li-
deranças estaduais. O evento ocor-
re na churrascaria Sal & Brasa.

 
RESÍDUOS SÓLIDOS

Hoje será feito, pelo Idema, 
o lançamento da 4ª Conferência 
Estadual do Meio Ambiente, que 
tem no tratamento de “Resíduos 
Sólidos” o tema central. A Confe-
rência será realizada, em Natal, 
entre os dias 24 e 27 de outubro. 
Antes serão realizadas oito confe-
rências regionais, a partir de 3 de 
julho. O evento de hoje começa às 
13h, no auditório da Emater, no 
Centro Administrativo.

FEIRÃO NO SHOPPING.

Com a expectativa de atrair 
30 mil pessoas, a Caixa Econômi-
ca Federal pretende vender 50 mil 
imóveis na Grande Natal, duran-
te o seu 9º Feirão, que será aberto, 
hoje, no 6º piso do estacionamen-
to do Natal Shopping Center, com 
participação de 60 construtoras e 
imobiliárias. Quem comprar no 
feirão só pagará a primeira presta-
ção em janeiro de 2014.

INFLAÇÃO LOCAL
Pelas contas do Idema, nos úl-

timos doze meses, a infl ação no 
Rio Grande do Norte atingiu a va-
riação de 6.85%. No mês de maio a 
infl ação bateu a marca dos 0.49%. 
Desde a implantação do Plano 
Real, a infl ação brasileira somou 
310.65%.

HORA DA VERDADE
A OAB/RN que trouxe o jorna-

lista Dermi Azevedo para abrir o 
primeiro Ciclo Verdade e Memória, 
em dezembro do ano passado, pro-
grama para hoje, no seu auditório, 
o 2º Ciclo para ouvir depoimentos 
de Juliano Siqueira e Zé Rodrigues.

VELHA DE GUERRA
A tão falada quan-

to esquecida revitaliza-
ção da Ribeira pode es-
tar numa hora decisiva. 
Podemos estar vivendo 
uma derradeira oportu-
nidade de se conseguir desenvolver uma ação integrada capaz de re-
cuperar o bairro cheio de tradições e de história.

Nas últimas quatro ou cinco eleições havia na plataforma de to-
dos os candidatos uma citação dessa tal revitalização. Inclusive na 
proposta do do candidato Carlos Eduardo Alves, que, quando prefei-
to, chegou a abraçar a idéia, deixando uma marca positiva, a urbani-
zação da avenida Duque de Caxias até a praça Augusto Severo, num 
projeto capaz de reviver e valorizar a característica do bairro. Mas, 
no nosso ponto de vista, pelo menos um equívoco: a restauração da 
antiga Estação Rodoviária, e ainda a instalação de um museu de arte 
popular, numa localização que o torna inviável por absoluta falta de 
público, preservando um prédio modernoso de valor artístico e histó-
rico muito discutível, que na sua origem reduziu a área de uma praça 
centenária, e sem vocação para outro uso, como o que foi tentado, 
numa evidente forçação de barra.

Revitalizar um bairro não signifi ca, apenas, a recuperação de edi-
fícios ou melhorias em bens imóveis. Sem vida, não há revitalização 
que resista algum tempo, além dos discursos saudosistas,  e de mui-
tas boas intenções expostas. Como toda Natal, a Ribeira tem  na mo-
bilidade (ou falta de) o seu maior problema. Problema agravado pelas 
ruas estreitas, anteriores à democratização do automóvel. Mas exis-
tem muitas outras cidades no mundo que conseguiram superar esse 
problema, estabelecendo limites e defi nindo os espaços para seus 
moradores. Para a revitalização vingar se faz necessário um primeiro 
projeto capaz de solucionar essa questão. 

A revitalização será fruto de uma correta ocupação e da reunião 
de fatos capazes de somar num grande projeto. Alguns desses fatos 
estão começando a acontecer. O desafi o será juntá-los e complemen-
tá-los, quando se está vivendo um momento favorável.

A ocupação da antiga estação ferroviária, restaurada com todo o 
esmero, para ser a sede do Dnocs pode ser um marco para um projeto 
mais amplo, que se fortalece com o Museu da Rampa, com as obras 
sendo iniciadas, e que resgata um ponto importantíssimo para a cida-
de como um todo e para a Ribeira em particular. Preservando a histó-
ria da cidade em geral, e dos anos de fausto da Ribeira, a nova Rampa 
tem tudo para fi gurar entre nossas maiores atrações turísticas, encan-
tando os visitantes e provocando o justo orgulho dos natalenses.

Na Rampa, antiga base dos hidro-aviões, existe atmosfera onde se 
pode reviver os tempos da 2ª Guerra Mundial, no único ponto da Amé-
rica do Sul que teve a sua vida movimentada pelo confl ito, como escala 
obrigatória para as travessias destinadas ao continente africano. 

É preciso que se integre, o que está sendo feito, com algumas boas 
iniciativas que tentam preservar o espírito boêmio do bairro. Depois 
da Rampa e da antiga Estação Ferroviária, fi ca faltando o Grande Ho-
tel, centro nervoso da cidade,  e da Ribeira, nos anos 40 - um edifício 
ocupado por uma repartição do Judiciário, que anuncia sua devolu-
ção ao Governo. O Estado precisa ter a sensibilidade de devolvê-lo à 
sua vocação e origem de meio de hospedagem e sala de visitas de Na-
tal por mais de vinte anos.

 ▶ Chicão Cavalcanti, novo 
superintendente do Banco do Nordeste, 
participa da Assembléia Almoço da CDL, 
hoje, no Versailles/Tirol.

 ▶ Termina, hoje, o prazo de inscrição 
para o SISU (Sistema de Seleção 
Unifi cada) para as escolas de ensino 
superior do Governo Federal.

 ▶ Dia 20 a prefeitura realiza 

concorrência para as obras de 
recuperação do Ginásio Nélio Dias.

 ▶ Elisio Medeiros estará, hoje, na 
Livraria Saraiva, do Midway, para 
autografar su último livro, “Antiqualha”.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Manicure.
 ▶ O Instituto Nacional do Câncer 

homenageou o Natal Hospital Center, na 
pessoa de seu diretor, Henrique Fonseca, 

na campanha de doação de Medula Óssea.
 ▶ Hoje completa 120 anos do 

nascimento, na cidade de Martins, do 
dsembargador João Vicente da Costa.

 ▶ O presidente da Assembléia, Ricardo 
Motta, anunciou a chegada do sinal 
aberto da TV Assembléia ainda este ano 
a Mossoró.

 ▶ Uma apresentação da peça “O 

Fantástico Reparador de Feridas”, no 
Teatro Alberto Maranhão, encerra, hoje, a 
programação do Bloomsday ´2013.

 ▶ O Governo do Estado entrou com uma 
nota de R$ 190.000,00 para a realização 
da 10ª Fenacam.

 ▶ A 5ª Conferência das Cidades do RN 
será realizada em Natal nos dias 18, 19 e 
20 de setembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DE CAMARÃO, ITAMAR ROCHA,
SOBRE O PERIGO DA IMPORTAÇÃO DO PRODUTO DA ARGENTINA

O Brasil não tem 
controle com defesa 
sanitária e nosso camarão 
pode ser atingido”.

RN PREJUDICADO
Por incompetência de duas 

empresas estatais – Eletrobrás e 
Chesf –, o Rio Grande do Norte 
está no prejuízo. As estatais arre-
mataram, por preço baixíssimo, 
a instalação das linhas de trans-
missão que deveriam estar servin-
do aos Parques Eólicos do Estado 
e não cumpriram o contrato no 
prazo. Agora, o Governo decidiu 
que só podem entrar nos leilões 
de energia eólica os projetos loca-
lizados em área que disponham 
de linhas de transmissão, evitando 
o risco de haver geração de ener-
gia que não chegue ao consumi-
dor. A medida foi anunciada quar-
ta-feira pelo secretário de Planeja-
mento Estratégico do Ministério 
de Minas e Energia, Altino Ventu-
ra Filho. Disse que a situação atual 
já provocou prejuízo de R$ 770 mi-
lhões ao sistema elétrico, crescen-
do R$ 33 milhões/mês, até 2014.

MAIOR OBRA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni apresenta, na manhã de hoje, o 
maior programa de investimento 
do seu Governo, o “Sanear RN”, que 
está investindo R$ 1.4 bilhão, para 
benefi ciar metade da população 
do Estado em 18 municípios com a 
implantação de 1.600 Km de redes 
coletoras de esgoto. São obras exe-
cutadas pela Caern com fi nancia-
mento do Governo Federal.

ARQUEOLOGIA AQUI
O Departamento de História 

da Universidade Federal criou o 
primeiro Curso de Especialização 
em Arqueologia do Nordeste do 
Brasil com o objetivo de discutir e 
aprofundar o debate em torno da 
arqueologia brasileira, em especial 
a desenvolvida na região. O curso 
se desenvolverá, este ano, de agos-
to a dezembro e a grande expecta-
tiva é de estímulo ao aparecimen-
to do nosso Indiana Jones.

DANÇA NO UNI-RN

O Curso de Bacharelado em 
Educação Física do Uni-RN reali-
za, na noite de hoje, a 5ª Edição da 
Mostra de Dança, contando com a 
participação de nove grupos, en-
tre os quais o Grupo Parafolcló-
rico da UFRN, a Cia. de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, o grupo 
Gira Dança e o Grupo de Dança do 
SESC, entre outros.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E o clima de copa?
É possível que em dezembro, a partir da conclusão e inaugura-

ção da Arena das Dunas e do sorteio dos grupos da Copa do Mun-
do, Natal passe a respirar o ar do grande evento que sediará, em 
junho de 2014. 

Serão somente quatro jogos, num estádio novo, mas para os 
quais a cidade deverá, ou ao menos deveria, ganhar um banho de 
infraestrutura.

A exatamente um ano da realização do primeiro jogo na capi-
tal potiguar, chamam a atenção a falta de entusiasmo do natalen-
se com o torneio – para muitos visto como normal - e a demora 
para que sejam realizadas as grandes obras que a cidade aguarda.

Parece lugar comum repetir, mas o grande benefício que Na-
tal herdará do torneio é o banho de investimentos que receberá. 

É, de fato, o grande legado que o mundial pode deixar. Não fos-
se uma das doze sedes, difi cilmente o município receberia os re-
cursos para abertura, ampliação e duplicação de vias de tráfego, 
por exemplo, para citar apenas as obras de mobilidade de maior 
relevância. O “engessamento” de ruas e avenidas é um problema 
que já afeta drasticamente o trânsito natalense, a exemplo do que 
se percebe em capitais de maior porte. 

Se na construção da Arena das Dunas foi possível recuperar 
o tempo perdido no início (o estádio natalense chegou a ocupar 
condição vexatória frente aos demais), nas tais obras de mobilida-
de urbana o ritmo permanece aquém do esperado.

Parece não haver dúvidas que, mantida a tocada atual, muito 
provavelmente durante o torneio, quando a cidade deveria estar 
um brinco, os torcedores, os turistas e os “nativos” vão sofrer para 
transitar. Espera-se que não, mas é o que se vislumbra diante do 
calendário de obras. 

Natal deve receber a copa com inúmeros canteiros de constru-
ções. Restará torcer para que os possíveis atropelos, decorrentes 
das interdições, não manchem a imagem da cidade, transforman-
do o que seria excelente exposição em sinônimo de despreparo.

Para os que costumam acompanhar sua seleção ou mesmo vi-
sitar as várias sedes dos países que promovem o mundial, a pas-
sagem por Natal será meramente transitória (embora na ocasião 
possa ser criada uma estratégia capaz de captar futuros turistas).

Para quem vive aqui, a perspectiva é de ver surgir uma cidade 
bem melhor estruturada que a atual. A um ano da copa, o clima 
não é este. Como são várias as frentes abertas para a execução de 
obras, aguarda-se que tudo seja fi nalmente realizado – e que fun-
cione como se espera.

Editorial

Luta em pauta*
Os jornalistas do Rio Grande do Norte estão a uma semana de 

eleger a nova diretoria do Sindicato da categoria. Não há momen-
to melhor para repensarmos o que esperam da gente e o que es-
peramos de nós mesmos. A profi ssão de jornalista vive uma crise. 
Recentemente, o site americano  CareerCast.com fez um ranking 
com 200 profi ssões do mundo levando em conta cinco critérios: 
ambiente de trabalho, salário, nível de estresse, exigência física e 
condições de contratação. A última colocada foi repórter de jor-
nal. Ficamos atrás de lenhador, militar e trabalhador de fazen-
da de gado. 

No Brasil, as demissões vêm aumentando. Grandes grupos de 
comunicação como Folha e Abril fi zeram o rapa em suas reda-
ções. Juntando os jornais enxugados e as revistas que acabaram 
ou estão ameaçadas de extinção são mais de mil empregos a peri-
go. No Rio Grande do Norte, o Diário de Natal sumiu depois de 73 
anos. Com ele, pelo menos duas dezenas de jornalistas foram para 
o olho da rua. Num passado não muito distante, o JH 1ª edição e o 
Correio da Tarde também foram para o saco. E levaram junto mais 
empregos e outra penca de jornalistas. 

A crise é mundial, nacional, regional e local. E por isso mesmo, 
em qualquer lugar do mundo, lavar as mãos é um sinal de covar-
dia. O jornalista do Rio Grande do Norte tem pago uma conta cara 
demais. E o principal motivo está na completa apatia do Sindica-
to. Estamos na lanterna do país em relação aos salários. O piso 
mais baixo do Brasil é pago aos repórteres e fotógrafos que traba-
lham aqui. O salário base do profi ssional iniciante é R$ 1.135,00, 
menor que dois salários mínimos. Mas não há reação, principal-
mente de quem deveria orientar e organizar essa contraofensiva.  

Nos últimos anos, o Sindicato dos Jornalistas tem se contenta-
do a sentar-se à mesa de negociação, olhar para o patrão e sair de 
lá comemorando um reajuste pífi o. Em 2011, a atual diretoria sur-
preendeu até o mais capitalista dos donos de veículos de comu-
nicação: propôs um aumento para a maioria dos jornalistas abai-
xo da infl ação. Nem a CUT, entregue hoje ao Governo Federal des-
de que Lula chegou ao poder, foi tão cruel com os trabalhadores. 

O desânimo pela situação atual é compreensível, mas a es-
perança existe. Durante a campanha, rodando as redações com 
a nossa candidata a presidente Ana Paula Costa, temos sentido, 
no diálogo com a base, que os jornalistas esperam uma mudança 
de postura da direção. Mais diálogo, mais transparência. Em seis 
anos, a atual gestão do Sindicato não fez uma prestação de con-
tas. Dos 900 jornalistas sindicalizados, apenas 10% pagam regular-
mente a entidade. Um Sindicato que não discute a profi ssão, que 
não ouve sua base e que não chama a responsabilidade para si não 
representa categoria nenhuma. Está na hora de resgatar a nossa 
autoestima e colocar, defi nitivamente, a luta na pauta do dia. 

*Rafael Duarte é jornalista e integrante da CHAPA 2 nas elei-
ções do SindJorn

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

MP E PODA
O Ministério Público do Estado, através do promotor Marcus 

Aurélio de Freitas Barros, fez uma recomendação ao secretário 
Municipal de Serviços Urbanos para que seja feita a “manutenção 
na Praça Amaro Marinho, em especial a poda das árvores e os re-
paros de iluminação (troca de lâmpadas queimadas”. Até a poda...
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Vai rolar a festa
Órgãos públicos gastaram ao menos R$ 4 milhões na com-

pra de ingressos da Copa das Confederações, que começa 
amanhã. A Terracap, estatal do Distrito Federal, gastou R$ 2,8 
milhões em 1.000 ingressos e um camarote com 18 lugares 
para receber, segundo o governo do DF, “personalidades da ci-
dade e potenciais investidores’’. O Banco do Brasil gastou R$ 
1,3 milhão para convidar clientes de alta renda. A Caixa Eco-
nômica Federal adquiriu 146 ingressos por R$ 265 mil.

SÓ VIPS 
O Banco do Brasil diz que a prá-
tica é comum no mercado ban-
cário e não informa a quantida-
de de camarotes ou ingressos, 
alegando estratégia comercial.

LOTERIA 
A CEF diz que adquiriu os in-
gressos para ‘’promover cam-
panha interna de vendas junto 
à rede lotérica do banco’’, e não 
forneceu mais esclarecimentos.

EXPORTAÇÃO 
A Apex, agência federal de ex-
portações, gastou R$ 445.780 
com a compra de 1.987 ingres-
sos para compradores estran-
geiros, investidores e empresas.

LOCAL 1 
A Prefeitura do Recife gastou 
R$ 250 mil por um camarote e 
459 entradas. A assessoria não 
informou quem irá ao camaro-
te e disse que os ingressos serão 
dados a estudantes municipais.

MIMOS 
A maioria dos ingressos vendi-
dos para esses órgãos faz parte 
de um pacote chamado “hos-
pitality”. Ele inclui serviços de 
bufê, aperitivos e bebidas an-
tes e depois dos jogos, além de 
brindes.

MIMOS 2 
A Caixa adquiriu ingressos na 
categoria “Match Lounge”, com 
mesas e balcão com aperitivos, 
bebidas e área de boas vindas 
com atendentes multilíngues.  

CHECK-IN 
A Infraero escalou diretores 
para darem plantão nos aero-
portos de 5 das 6 sedes da Copa 
das Confederações (o de Brasí-
lia é privatizado) nas datas de 
jogos e dias subsequentes, para 
avaliar e resolver problemas.

ALARME 
O que mais preocupava o go-
verno paulista ontem nas ma-
nifestações contra o aumen-
to das tarifas de ônibus e me-
trô eram os casos de repres-

são ao trabalho de jornalistas. 
A ordem era liberar o quanto 
antes os profi ssionais detidos 
pela PM.

MONITORAMENTO 
A Presidência tem recebido re-
latórios da Prefeitura de São 
Paulo sobre os protestos. Os in-
formes dizem que movimen-
tos como o Passe Livre não têm 
controle sobre a situação ou so-
bre os manifestantes.

É A INFLAÇÃO 
O PSDB nacional deve usar os 
protestos em capitais para ba-
ter na tecla de que Dilma Rous-
seff  começa a ser alvo de insa-
tisfação da população por con-
ta do aumento do custo de vida, 
e não apenas das passagens.

MUDOU? 
Historicamente críticos à re-
pressão de protestos na cida-
de, vereadores do PT de São 
Paulo diziam ontem que a po-
lícia agiu corretamente ao de-
ter manifestantes que guar-
davam pedras nas mochi-
las. “Foi uma ação preventiva 
para evitar a depredação”, dis-
se Alfredinho.

DENTRO... 
Aécio Neves elogiará o Progra-
ma Recomeço, do governo Ge-
raldo Alckmin, que fi nancia 
o atendimento de dependen-
tes de crack, na propaganda do 
PSDB de São Paulo, a ser exibirá 
na TV a partir do dia 21.

...E FORA 
No vídeo, o tucano dirá que o 
governo federal é inefi caz no 
controle das fronteiras e que 
Estados e municípios respon-
dem por 87% dos gastos de se-
gurança, contra 13% da União.

VISITA À FOLHA 
Ilan Goldfajn, economista-
-chefe do Itaú Unibanco, visi-
tou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanha-
do de Rui Dantas, assessor  de  
imprensa.

Ao voltar de Paris, Alckmin e Haddad 
agem com violência e mostram 

que seus governos têm medo do 
descontentamento popular.

DO DEPUTADO FEDERAL IVAN VALENTE (PSOL-SP), sobre a 
ação do governo e da prefeitura diante de protestos contra a alta 

das tarifas de ônibus e metrô.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CURTO-CIRCUITO 

Em reunião com dirigentes da Força Sindical, em abril, o 
governador de Pernambuco, Eduardo Campos (PSB), confes-
sou que previa difi culdades caso decidisse levar adiante sua 
candidatura à Presidência, em 2014. Campos disse ao deputa-
do Paulinho da Força (PDT) que o governo federal tentava su-
focar sua movimentação.

– O governo tenta me deixar sozinho no escuro.
Segundos depois, um fotógrafo do governo pernambu-

cano esbarrou em um interruptor e apagou as luzes da sala. 
Campos disparou, bem-humorado:

– Ah! Já identifi quei um governista no Estado!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O MERCADO DE prestadores de 
bens e serviços para a Petro-
bras no Rio Grande do Nor-
te e Ceará é bilionário. Nos úl-
timos cinco anos, a petrolífe-
ra nacional contratou mais de 
R$ 5,3 bilhões no setor. Na mé-
dia anual a quantia equivale a 
quase 10% do PIB potiguar, de 
aproximadamente R$ 11 bi-
lhões. No ano passado, 1.235 
empresas desses dois merca-
dos tinham contratos assina-
dos com a Petrobras. 

Essas contratações gera-
ram também riqueza em tri-
butos para o RN. Somen-
te de Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e Impostos Sobre Ser-
viços (ISS) foram arrecadados 
nesse período mais de R$ 2,72 
bilhões.  

O mercado de negócios na 
área de fornecimento de bens 
e serviços é promissor e traba-
lha com cifras altas. Em abril 
passado, a Petrobras assinou 
19 contratos na área de explo-
ração e produção no Rio Gran-
de do Norte que vão viabilizar 

projetos de desenvolvimen-
to no setor de petróleo e gás, 
além de gerar 1.900 empregos 
diretos nos municípios poti-
guares onde a empresa atua.

Dentro de sua política de 
valorização de seus colabo-
radores, a Petrobras entrega, 
hoje à noite, a partir das 18h 
na Churrascaria Sal e Brasa, 
em Natal, o Prêmio Melhores 
Fornecedores de Bens e Servi-
ços da Unidade de Operações 
de Exploração e Produção no 
RN e CE. Serão premiadas 30 
empresas em 10 categorias 
que se destacaram na qualida-

de de fornecedores e serviços. 
O Prêmio é dividido em 

quatro categorias para forne-
cedores de bens (materiais e 
equipamentos) e seis catego-
rias para fornecedores de ser-
viços. De acordo com a asses-
soria de imprensa da Petro-
bras, o prêmio foi criado em 
1999 para homenagear as em-
presas que mais se destaca-
ram no ano anterior na presta-
ção de serviços e fornecimen-
to de materiais e equipamen-
tos à Petrobras nos processos 
de exploração e produção de 
petróleo. 

Com dez anos de merca-
do, a Liner e Coating do Brasil 
Serviços Ltda. (LCB), de Mos-
soró, é uma das concorren-
tes ao Prêmio Melhores Forne-
cedores de Bens e Serviços da 
Petrobras. A diretora adminis-
trativa, Janaide Costa, explica 
que a empresa foi criada com o 
propósito de prestar serviços à 
petrolífera. 

Há dez anos no mercado, a 
LCB já emprega 53 funcioná-
rios e tem atuação na área de 
revestimento interno em tu-
bulação de aço. E já percorreu 
muito caminho com isso. Tem 
em seu portfólio 500 km de re-
vestimento de dutos da Petro-
bras no RN e Alagoas. 

 “Pra gente uma indicação 
como essa dá estímulo para 
trabalhar mais ainda. Só estar 
concorrência já é um diferen-
cial”, frisa Janaide Costa. Pela 
primeira vez a Liner é indicada 
ao prêmio. 

Já a C&G Manutenção e 
Serviços Ltda. está pela tercei-
ra vez concorrendo ao Prêmio 
Melhores Fornecedores da Pe-
trobras. Um dos sócios, Joa-
quim de Carvalho Filho des-
taca que somente a indicação 
ao prêmio já vale para agre-
gar mais valor à empresa no 
mercado. 

A C&G, de Mossoró, em 
2007 foi classifi cada, em 2011 
fi cou em terceiro lugar e espe-
ra este ano fi car mais uma vez 
entre os três primeiros na cate-
goria prestação de serviços de 
mão-de-obra. 

“É um reconhecimento e 
uma prova de que estamos no 
caminho certo”, destaca. Ele e o 
sócio Francisco Pedro Guilher-
me Neto eram petroleiros. Jo-
aquim tinha 15 anos de Petro-
bras e Guilherme, 17. Os dois 
pediram demissão pelo plano 
voluntário em 2000 para mon-
tar seu próprio negócio na área 

de pesca. Não deu certo e re-
solveram investir no setor de 
prestação de serviços em 2004. 
Desde então trabalham como 
parceiros da Petrobras. 

Hoje, os dois comandam 
um estafe de 72 funcionários 
e durante todo esse tempo 

se orgulham de não ter regis-
tro de acidentes de trabalho, o 
que acreditam ser um dos re-
quisitos que levaram sua em-
presa a ser indicada ao prê-
mio. De acordo com Joaquim 
de Carvalho Filho, toda pre-
miação é importante porque 
dá incentivo e é um diferencial 
no mercado. 

Membro da Redepetro, Al-
fredo Luiz da Costa não está 
concorrendo à premiação da 
Petrobras, mas contabiliza prê-
mios de outras entidades re-
conhecidas em nível nacional. 
Sua empresa, ALC & Associa-
dos presta consultoria nas áre-
as de segurança e saúde ocupa-
cional no trabalho. 

“Todo prêmio causa um 
impacto positivo e o reco-
nhecimento maior da empre-
sa no mercado”, observa Cos-
ta. A ALC tem sede em Mosso-
ró e atua também na Bahia e 
Pernambuco.

O fornecimento de bens e 
serviços para a cadeia produtiva 
de petróleo e gás aquece a eco-
nomia do Rio Grande do Norte 
nessa área, analisa o coordena-
dor da Redepetro no Estado, o 
engenheiro mecânico Doryan 
Hilton Filgueira Bezerra. 

A premiação concedida 
pela Petrobras é mais um in-
centivo para essas categorias 
de empresas que estão mudan-
do a face da economia do Es-
tado, em especial, das regiões 
produtoras de petróleo e gás, 
resume. “Quando uma empresa 
concorre ou é premiada, busca 
cada vez mais melhorar a quali-
dade do que faz”, avalia o coor-
denador da Redepetro/RN.

O secretário executivo da 
Redepetro/RN, Francisco Ja-
les Junior frisa que um dos ob-
jetivos da organização é quali-

fi car e fomentar entre as em-
presas fi liadas a necessidade 
de se  qualifi car para o merca-
do. E destaca que é um passo 
primordial para o crescimento 
no setor de prestação de bens e 
serviços. 

A premiação da Petrobras, 
defi ne Jales Junior, é mais um 
item entre tantos outros na 
promoção da capacitação e 
qualifi cação das empresas: “Dá 
mais incentivo” e também abre 
novos horizontes. Além da Pe-
trobras, contabiliza, há outras 
petrolíferas que estão chegan-
do no mercado e outros nichos 
de atuação como as empresas 
eólicas e de gás. 

A Redepetro/RN reúne atu-

almente 142 empresas (99 de 
Mossoró) que empregam cerca 
de 6 mil trabalhadores. A rede 
conta com 12 instituições for-
necedoras de bens e serviços 
para a cadeia produtiva de pe-
tróleo e gás no Estado e tem 
sede em Mossoró. Atua na pro-
moção de negócios, capacita-
ção, fi nanciamentos, infraes-
trutura e QSMS, que é a inte-
gração da qualidade e serviços 
em segurança, meio ambiente 
e saúde. 

A Redepetro tem um comi-
tê gestor formado por operado-
ras, fornecedores, instituições 
governamentais e acadêmicas 
e entidades que atuam no setor 
de petróleo e gás no RN. 

REDE
/ PETRÓLEO /  COM A CONTRATAÇÃO DE R$ 5,3 BILHÕES EM CINCO ANOS E 1.235 EMPRESAS 
NO CADASTRO, PETROBRAS PREMIA HOJE OS MELHORES FORNECEDORES DE BENS E SERVIÇOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EMPRESAS SE UNEM EM 
TORNO DA REDEPETRO

CRESCIMENTO NO SETOR 
DE PETRÓLEO E GÁS 

QUANDO UMA 
EMPRESA CONCORRE 
OU É PREMIADA, 
BUSCA CADA VEZ 
MAIS MELHORAR A 
QUALIDADE DO QUE 
FAZ”

Doryan Filgueira Bezerra
Coordenador da Redepetro

BILIONÁRIA

 ▶ Pedro Guilherme da C&G: parceiro

 ▶ Turma de associados à Redepetro numa feira do setor: criada em 2008, associação tem ajudado a consolidar empresas fornecedoras

FOTOS: CEDIDAS
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Conecte-se

Parceria 
Caros amigos e amigas: 
o Instituto Histórico e Geográfi co 
do Rio Grande do Norte é uma 
organização de caráter privado, com 
111 (cento e onze) anos de existência, 
guardião da memória potiguar, 
corporifi cados por documentos 

tricentenários, representados 
por um acervo de cerca de 50 mil 
títulos e obras raras. Contudo, a 
conservação deste acervo está em 
perigo constante, tal a precariedade 
física do seu prédio-sede e o risco 
iminente de sinistro, já atestado 
por laudos técnicos de órgãos 

competentes, além de outras urgentes 
providências que são descritas na 
relação anexa. 
Visando a solução desse grave 
problema os atuais dirigentes do 
Instituto, tendo à frente o Presidente 
Valério Mesquita vem procurando 
celebrar convênio com entidades 
governamentais, as quais, mercê 
de determinação legal, exige 
contrapartidas em recursos 
fi nanceiros, que efetivamente não 
temos.
Sendo assim, chegou a hora da 
convocação do povo, real destinatário 
desta Casa da Memória, para salvar 
o patrimônio que lhe pertence e essa 
ajuda que se torna fundamental, 
somente poderá ocorrer com 
desembolso fi nanceiro, em tempo 
breve.
Com essa fi nalidade, deposite sua 
contribuição, que esperamos seja 
generosa, nunca inferior a R$ 50,00 
(cinquenta reais), na CONTA Nº 
130001219 – AGÊNCIA Nº 4322, do 
Banco Santander – Natal/Centro, 
(CNPJ.: 08.274.078.0001-06) ou, se 
mais conveniente, pela entrega da 
contribuição na Sede do Instituto, na 
rua da Conceição, nº 622 – Cidade 
Alta – no turno matutino, diariamente, 
local em que os diretores se reúnem. 
A história do Rio Grande do Norte 

agradece.

Valério Mesquita
Diretor IHGRN

Ciência
O caderno de ciência do NOVO 
JORNAL retrata o que consideramos 
o maior programa de assistência em 
saúde ao transplantado BR.

Instituto do Bem ,@institutodobem
Pelo Twitter

Turismo
Muito pertinente a declaração de 
Cassiano Arruda sobre a força da 
novela Flor do Caribe, falta o governo 
fazer sua parte, a mídia em massa!

Habib Chalita Jr., @habibchalita
Pelo Twitter

Artigo
Gostaria de parabenizar o jornalista João 
Batista Machado pelo artigo “Fascínio 
irresistível do poder”, publicado no 
NOVO JORNAL. O texto retrata a 
subserviência da classe política e é, sem 
dúvida, uma boa leitura para os prefeitos 
do Rio Grande do Norte.

Osni Damásio
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O fi m da jabuticaba
Já escrevi mais de uma vez neste espaço Plural do NOVO 

JORNAL sobre a inusitada situação da economia brasileira, 
que combina baixo crescimento com infl ação alta e (quase) 
pleno emprego.

É uma combinação que, como a jabuticaba, só se encontra 
no Brasil, para satisfação da maioria dos eleitores, que têm ga-
rantido o PT no poder.

Ao que tudo indica, porém, parece que o jabuticabal está 
se exaurindo. Pelo menos é o que aponta a última pesquisa 
Datafolha, que registrou uma queda vertiginosa de 8% nos ín-
dices de popularidade da presidente Dilma Rousseff .

Em que pese ela ainda desfrutar de alto nível de apro-
vação, até nas sondagens visando à eleição do ano que vem 
Dilma perdeu pontos, prenunciando um segundo turno que 
pode não ser nada fácil.

O motivo de tudo, é claro, está na economia.
Com a volta dos juros altos e desaceleração na geração de 

novos empregos, o “pibinho”, antes bem tolerado, passa a ser 
alvo de severas críticas domésticas e externas.

Para quem pretende disputar uma reeleição, esse coque-
tel, que mistura juros altos, com queda de consumo e menos 
empregos, pode levar a um tremendo porre, seguido de uma 
incômoda ressaca.

Para piorar as coisas, a retomada de crescimento da econo-
mia dos Estados Unidos faz aumentar o valor do dólar, criando 
um fator infl acionário fora do controle do governo brasileiro.

Se brincar, até o balanço de pagamentos do país corre o 
risco de não fechar, pois nem o agronegócio pode ser capaz 
de tapar o rombo.

O PMDB, principal aliado dos petistas, já visualizou a situ-
ação e cria cada vez mais difi culdades, para vender suas facili-
dades a preços caros. O partido está trabalhando pela aprova-
ção do Orçamento impositivo, obrigando o Tesouro Nacional 
a liberar de R$ 10 milhões a R$15 milhões anuais em emendas 
para cada parlamentar. Deu o nome de Ventre Livre à propos-
ta, que pode inviabilizar a gestão do Executivo.

O cenário, enfi m, está fi cando acinzentado para Dilma, 
que para manter o cacife eleitoral terá que reforçar a aplica-
ção do binômio pão e circo. 

À criação do programa Minha Casa Melhor, com crédito 
à população de baixa renda para aquisição de eletrodomésti-
cos, é bem possível que se somem o aumento no valor do Bol-
sa Família e a extensão do programa.

De resto, a presidente deve torcer para que Felipão acerte 
a Seleção e consiga o hexacampeonato e ela possa levantar o 
caneco no Maracanã às vésperas da eleição.

Para isso, Dilma ainda terá que engolir um sapo cururu, 
pois será obrigada a dividir as honras com José Maria Marin, 
por quem ela devota sincera ojeriza.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Os burros sumiram 
e os jogos de estrada 
estão desfalcados

Começo de viagem em 
automóvel é sempre animado. 
Todos são tagarelas, assunto 
farto para manter a conversa. O 
tempo passa, vai-se vencendo a 
estrada, a conversa vai rareando, 
o silêncio se instala. Lembro 
de Clovis Santos, repórter 
fotográfi co com quem viajei 
algumas vezes garimpando 
temas para reportagens. Ele um 
descobridor de assuntos. No 
carro, quando acabava o alarido,  
era mestre em criar alternativas 
para deixar o motorista atento. 
Uma das preferências  era o jogo 
da contagem de burros.

Um passageiro contava 
em seu favor os animais que 
estivessem ao lado direito da 
estrada. O adversário, com 
os que surgissem à esquerda. 
O jogo, a disputa, desperta 
as pessoas. Numa dessas 
viagens eu ganhava fácil, já me 
imaginava de medalha no peito. 
Passamos em Riachuelo e era 
dia de feira. Do lado de Clovis 
estava a feira dos burros. Era 
jumento que não acabava mais. 
Joguei a toalha e sugeri que 
começássemos outro jogo.

Toda essa história porque 
recentemente viajei de carro. No 
momento em que a conversa 
rareava, lembrei-me e sugeri 
o jogo. Zombaram de mim, 
lembrando que burro, o animal, 
hoje, está em falta no mercado. 
Insisti. Certamente em respeito 
aos fi os também raros e brancos 
na cabeça, aprovaram. Por muito 
pouco não foi um zero a zero. 
O que doeu mais foi ouvir dos 
outros um certo “Eu não disse?”

Aproveitei para contar aos 
companheiros de viagem, todos 
bem mais jovens, o mundo de 
burros que havia no sertão. 
Cedinho, eu era despertado  pela 
música, aquela sim, feita de 
uma nota só, saída do chocalho 
que os animais levavam 
pendurado no pescoço. Quando 
a manhã rendia a madrugada 
eles passavam, vestidos com 
a cangalha que segurava os 
barris cheios, tangidos pelos 
vendedores de água. Água 
que vinha dos açudes pois o 
progresso atrasara a chegada das 
adutoras nas cidades sertanejas.

As voltas ao açude se 
repetiam até que todos os 

clientes tivessem os potes 
de suas casas abastecidos. 
Horas depois os animais se 
apresentavam na paisagem com 
mochilas no focinho quebrando 
o jejum, mastigando a ração. 
Mas eram também o meio 
de transporte mais comum, 
carregando homens, mulheres, 
velhos e meninos nas cidades e 
nas fazendas.

No carro, os meninos 
olhavam pra mim  como se 
eu tivesse contando histórias 
de Trancoso, na equivocada e 
infeliz interpretação de que o 
nome do contador de histórias 
português  é sinônimo de  
mentiras ou assombrações. 
Como não ter água saindo 
das torneiras? Água em pote? 
Continuei a conversa contando 
que os pobres animais foram 
perdendo a serventia, caindo 
em desuso, sem preço no 
mercado. Tornaram-se um 
peso. Sumiram. Eu só não 
havia percebido que, com o 
desaparecimento a caminho, 
também diminuíria o repertório 
dos jogos de quem viaja em 
carro. 

Ainda bem que existe a seleção brasileira 
pra gente imaginar que o futebol pode nos dar 
alguma alegria nessa copa que começa sábado. 
Há, pelo menos, a esperança, fortalecida pelos 
dois últimos jogos, de que encontramos o jeito 
de jogar. O terrível é pensar o futebol nos limites 
da geografi a do Rio Grande do Norte. Derrocada 
geral.

Tivesse sido combinado não tinha dado 
tão certo. O ponto comum em nossos  clubes 
é a busca obsessiva pelos últimos lugares. Ou é 
lanterna ou vizinho do lanterna. Passa rodada, 
entra rodada e nossos craques não abrem mão 

das derrotas. Empates, nessas condições, soa 
como vitória. E aí vão ABC, América, Potiguar 
puxando a corrente dos resultados negativos.

Pra nós, torcedores, é desconcertante 
guardar alguma esperança, acompanhar o jogo 
e concluir que o dono da bola é o adversário. 
Na classifi cação, vamos nos distanciando dos 
que estão logo ali na frente. Consolidamos os 
últimos lugares e ainda surgem tentativas de 
explicação na base do “até que jogamos bem, 
mas perdemos as oportunidades de gol”. De 
gol  em gol perdido, o adversário vai enchendo o 
papo. Quer dizer, as nossas redes.

O tráfi co, em Natal, tem endereço, revelou 
o NOVO JORNAL, em sua edição de domingo, 
em matéria assinada por Marco Carvalho. A 
polícia, e agora as torcidas de ABC, América e 
Alecrim, do azul e do encarnado, dos Malandros 
do Samba e Balanço do Morro, dos eleitores 
dos Alves, dos Maia e do PT já sabem onde 
tudo começa: nos presídios do Estado e, 
principalmente, em Alcaçuz.

Todos nós já desconfi ávamos disso. A 
polícia, não. Ela já sabia. E então esta é a coisa 
que incomoda. Com esta certeza, com toda a 
tecnologia que temos hoje, com as técnicas de 
investigação e abordagem, com o trabalho de 
inteligência e com mais não sei o quê, como 
explicar o totó  dos bandidos nas autoridades? É 
goleada grande, é o Chapecoense massacrando 
o ABC. E passamos a estranhar ainda mais 
depois das declarações de quem conhece a 
questão, na reportagem o NOVO JORNAL.

O delegado Odilon Teodósio, que a matéria 
diz ser conhecedor do problema, afi rma que 
90% do tráfi co, no Estado, são comandados a 
partir dos presídios. Diz mais que há conexão 

entre os presidiários e facções de São Paulo. E 
até explica porque os presos são os escolhidos 
para aqui representar os distribuidores 
paulistas: facilita o controle, sabem onde 
encontrar esse intermediário. “O negócio é feito 
na palavra”. E então arremata, incomodando 
mais a nossa estranheza: “Se não investigar no 
presídio não apreende droga no grosso”. E nãose 
investiga? Não é curioso?

Há mais uma série de outras declarações 
que indicam o caminho da acomodação, como 
a informação de que não há revistas periódicas 
nos presídios, de que há facilidade de acesso a 
telefones. Há cobranças também, como a da 
realização de varreduras, de incursões da PM.

Tudo lembra aquela outra história de que a 
Secretaria de Segurança mapeou toda a situação 
de assassinatos na grande Natal. Sabe onde 
há maior incidência, conhece as causas mais 
comuns, identifi cou as faixas etárias, chegou ao 
detalhe de saber a rua com maior incidência de 
crimes. Depois de anunciar esse mapeamento 
a criminalidade aumentou. Pelo menos é o que 
percebemos lendo os jornais e vendo televisão.

NO FUTEBOL, OS ÚLTIMOS NÃO SERÃO OS PRIMEIROS

OS BANDIDOS ESTÃO LOGO ALI 
ZOMBANDO DE NOSSA CARA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Praça
Eu quero denunciar o estado de abandono da praça Zilda Arns em Lagoa 
Nova II, por trás da Ceasa.

Wagner Silva, @wadrisha
Pelo Twitter 
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Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,133

TURISMO  2,270
2,51%

50.414,89
2,834 0,37%8%

AINDA NESTE ANO o camarão brasi-
leiro, sobretudo o potiguar, deverá 
voltar ao cardápio europeu. A As-
sociação Brasileira de Criadores 
de Camarão (ABCC) estima que 
nos próximos meses o país volta-
rá a exportar a iguaria para o velho 
continente, graças ao vírus EMS, 
chamado de Sindrome da Morte 
Súbita, que se alastrou pela região 
produtora da Ásia e dizimou 400 
mil toneladas de camarão por lá. 
Os países asiáticos haviam subs-
tituído o Brasil no fornecimento 
para os exigentes mercados dos 
países da Europa. 

“O câmbio não melhorou 
como a gente esperava, mas com a 
doença que está matando o cama-
rão de lá (Ásia), o preço subiu. Para 
o mês de julho e agosto quando a 
demanda na Europa aumenta e o 
preço vai subir mais, nós acredita-
mos nessa real perspectiva de vol-
tarmos a exportar”, explica o pre-
sidente da ABCC, Itamar Rocha.

O preço internacional do ca-
marão subiu de US$ 3,50 para US$ 
6,20, fato que anima os produto-
res brasileiros. O otimismo, segun-
do relata, também se deve ao fato 

de o Brasil ter segurança com uma 
legislação trabalhista e ambiental 
fortes, além de controle de quali-
dade que permite maior confi an-
ça no produto que sai daqui. “O 
mercado internacional está ofere-
cendo para nós uma nova oportu-
nidade. Temos código de conduta 
para todos os segmentos do setor 
e esperamos que este fundamento 
leve e dê mais valor ao nosso ca-
marão no mercado internacional”, 
prevê.

Por oito anos, o país teve par-
ticipação ativa no mercado inter-
nacional; em 2003, chegou a ocu-
par o posto de maior exportador 
mundial. Nos anos seguintes, 2004 
e 2005, ainda era o maior fornece-
dor de camarão tropical para a Eu-
ropa. “Baixamos 50% a produção 
de 2012 e agora a gente tem condi-
ção de voltar e dobrar a produção 
somente melhorando a produtivi-
dade. As empresas estão bem fun-
damentadas, mas perdemos com-
petitividade”, ressalta.

Por este motivo a ideia, em 
princípio, não é assumir a lide-
rança de imediato. De olho no va-
lioso mercado nacional que con-
quistaram, os empresários que-
rem começar aos poucos. “O 
mercado interno é muito impor-

tante e competitivo e não quere-
mos abandoná-lo”, ressalta Itamar 
Rocha. Por isso, estão investindo 
para intensifi car a produção a ser 
exportada.

As empresas que souberam 
aproveitar o momento já devem 
voltar a exportar nos próximos 
meses, especialmente para países 
da União Europeia. Segundo Ro-
cha o setor tem estrutura de pro-
cessamento. “Temos empresas 
que estão com agregação de valor 
em suas fazendas e têm know hol 
de conhecimento”, argumenta.

A empresa Queiroz Galvão, 
por exemplo, nunca deixou de se 
preparar para este momento, se-
gundo a gerente Roselli Pimentel. 
“Quem vai determinar como vai 
acontecer é o próprio mercado, 
mas já estamos habilitados para 
exportar, tanto que estamos sen-
do sondados por algumas empre-
sas compradoras da Europa.”

Um dos cases da Queiroz é a 
produção de larvas mais resisten-
tes às doenças e um novo siste-
ma de cozimento do produto. A 
empresa é de origem pernambu-
cana, mas 90% de sua estrutura e 
produção estão em solo potiguar, 
ocupando mais de 900 funcioná-
rios entre o trabalho de benefi cia-

mento do camarão, laboratórios e 
na fazenda de 960 hectares, insta-
lada no município de Pendências.

A produção mensal de cama-
rão chega às 300 toneladas. “Tra-
balhamos com expectativas de 
chegar a 600 toneladas/mês ain-
da neste ano e para julho já atingi-
remos as 400 toneladas pensando 
nas chances de exportação”, rela-
ta a gerente. Caso as expectativas 
não se confi rmem, a Queiroz Gal-
vão acredita que o mercado inter-
no absorverá toda essa produção 
porque a demanda é grande, po-
rém pode enfrentar difi culdades 
devido ao risco de competir com 
o camarão argentino. 

Depois de conquistar o merca-
do nacional, e mesmo com as ex-
pectativas de voltar a exportar, os 
empresários e criadores de cama-
rão temem agora uma nova ame-
aça que, segundo preveem pode 
levar à falência do setor, seja pe-
las poucas chances de competiti-
vidade ou pelo risco da produção 
ser dizimada com a chegada de no-
vas doenças. A Associação Brasilei-
ra de Criadores de Camarão usa a 
questão sanitária como argumen-
to para barrar a importação argen-
tina, mas a 8ª Vara da Justiça Fede-
ral negou ontem a antecipação de 
tutela;  medida temporária até que 
o mérito da questão seja julgado. 

O tema foi recorrente na X Fei-
ra Nacional do Camarão (Fena-
cam) que ocorreu nesta semana 
no Centro de Convenções em Na-
tal. Itamar Rocha, diretor da ABCC, 
acredita que o setor ainda vai con-
seguir reverter a decisão, diante 
dos riscos envolvidos. Ele nega que 
os carcinicultores brasileiros este-
jam receosos com a concorrência 
argentina. “Não é um camarão que 
concorra com o nosso. É uma espé-
cie de mar, vai concorrer com pes-
cados do Pará, Santa Catarina. Eles 
não têm o camarão pequeno e mé-
dio que nós temos. O camarão de lá 
é grande e sazonal”, justifi ca.

O presidente da Associação 

Norte-rio-grandense de Camarão, 
Orígenes Monte, reforça a questão 
da sanidade animal como maior 
problema. “Nossa bandeira e preo-
cupação é com as doenças que po-
dem vir de fora. Com as que temos 
aqui, conseguimos conviver sem 
grandes perdas”. 

Ele também acredita que o 
mercado não será alterado pela 
competitividade do produto local. 
“A textura e o gosto do nosso ca-
marão é diferente e o brasileiro não 
está acostumado com o camarão 
de lá. Nem sabemos como vai rea-
gir”, argumenta.

Já os produtores não parecem 
tão seguros. “O produtor vai à fa-

lência. Temos poucas chances de 
competir porque o custo deles é 
baixo para produzir e por isso de-
vem vender mais barato”, reclama-
va Cláudio Luiz.

As razões para chegar a esta 
conclusão, diz, estão no fato de que 
na Argentina a mão de obra é mais 
barata, a carga tributária é menor 
e o custo da ração é de apenas 30% 
da brasileira. “O nosso mercado in-
terno, que sustenta o setor, está 
muito forte, com preço bom con-
seguimos concorrer com o do pei-
xe. Sem exportar, construímos este 
mercado e agora, de forma desleal 
o governo federal quer liberar o ca-
marão de fora?”, questiona.

Atualmente o setor da carci-
nicultura fatura R$ 200 milhões 
no Rio Grande do Norte somen-
te com as vendas para o merca-
do interno. Rio de Janeiro, San-
ta Catarina e São Paulo são os 
maiores compradores do cama-
rão potiguar. O número de pos-
tos de trabalho também é alto 
no setor.

De acordo com o presiden-
te da Associação Norte-rio-gran-
dense de Criadores de Camarão 
(ANCC), Orígenes Monte, são 70 
mil empregados em todo o Bra-
sil, destes 22 mil estão em 36 fa-
zendas, 16 laboratórios e 8 frigo-
rífi cos do Rio Grande do Norte. 
“Somos o segundo maior produ-
tor e o retorno ao mercado exter-
no depende da política cambial. 
Mas estamos confi antes de que 
vai dar certo”, relata Orígenes.

Em 2003, último ano antes 
do declínio e quando ainda era 
o maior produtor do país, o Rio 
Grande do Norte registrou pro-
dução de 37,4 mil toneladas, mo-

vimentando mais de US$ 100 
milhões. Já em 2010 o Estado ex-
portou, no primeiro semestre, 
apenas US$ 5,7 milhões de ca-
marão. Todo o trabalho, desde 
2004, voltou-se para o mercado 
nacional que atualmente absor-
ve tudo o que se exportava.

O cambio desfavorável, além 
da falta de compensações fi nan-
ceiras para as exportações, como 
foi feito por governos de outros 
países, infl uenciaram na que-
da das exportações, segundo os 
presidentes das associações de 
criadores de camarão. Os inver-
nos em 2008 e 2009, que destruí-
ram fazendas inteiras de criação 
do produto também contribuí-
ram com a decadência.

As três maiores empresas do 
estado: Camanor, Maricultura 
Tropical e a Potiporã foram afe-
tadas drasticamente, reduzin-
do a produção em 2 mil hecta-
res. A Potiporã reduziu a produ-
ção de 960 hectares para pouco 
mais de 100.

REDESCOBRINDO
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 ▶ X Feira Nacional do Camarão, no Centro de Convenções de Natal: perspectivas animadoras
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 ▶ Roselli Pimentel, da Queiroz Galvão

ABERTURA DO MERCADO 
EUROPEU É BOA PARA O RN 

O TEMOR DO CAMARÃO ARGENTINO

NÓS ACREDITAMOS 
NESSA REAL 
PERSPECTIVA DE 
VOLTARMOS A 
EXPORTAR”

Itamar Rocha
Diretor ABCC

... E só comece a pagar em 2014
/ FEIRÃO /

O CONSUMIDOR QUE adquirir um 
imóvel no Feirão Caixa da Casa 
Própria deste ano não vai pre-
cisar se preocupar com a dívida 
tão cedo. A cobrança da primei-
ra parcela dos imóveis fi nancia-
dos durante o evento, que co-
meça hoje e vai até o próximo 
domingo, só virá em janeiro de 
2014. Este benefício é a principal 
novidade da 9ª edição do feirão, 
que será realizado no 6º piso do 
estacionamento do Natal Shop-
ping, das 10h às 22h. A previsão 
é de que cerca de 30 mil pessoas 
passem pelo local nos três dias.  

De acordo com o superinten-
dente da Caixa Econômica Fe-
deral no Rio Grande do Norte, 
Roberto Sérgio Linhares, serão 
ofertadas no feirão 15 mil unida-
des habitacionais, o que totaliza 
um VGV (Volume Global de Ven-
da) de R$ 2 bilhões. E a expecta-
tiva é comercializar nos três dias 
e no período de pós-feirão 30% 
deste total, o que corresponde a 
R$ 600 milhões. 

Além da vantagem de adiar a 
dívida por seis meses, fi ca manti-
da a possibilidade de fi nanciar o 
imóvel em até 35 anos, como na 

edição anterior. As taxas de juros 
começam em 4,5% ao ano, para 
os imóveis mais simples, subindo 
progressivamente até 7,3% para 
imóveis de até R$ 500. Acima des-
te valor, o tributo sobe para até 
8,3% ao ano. 

O objetivo do feirão, afi rmou 
Linhares, é juntar o comprador, 
o vendedor e o agente fi nanceiro, 
permitindo que o negócio se reali-
ze em um só local, no mesmo mo-
mento. “Nem sempre você conse-
gue fazer isso quando se trata de 
imóvel. Você faz com que o merca-
do todo se movimente, porque se 

movimentam cifras enormes em 
negócios”, destacou. 

Para fazer o fi nanciamento no 
local, basta o cliente levar docu-
mentos pessoais (RG e CPF), com-
provante de residência e de renda. 
O contrato pode ser fechado com 
até 100% do imóvel, dependen-
do do prazo. Sendo servidor públi-
co com convênio com a Caixa, as 
chances de fazer o fi nanciamento 
integral aumentam.

A cartela de opções traz imó-
veis de todo o valor. Desde aque-
les que beiram os R$ 70 mil até 
apartamentos com mais de R$ 

2 milhões. E para as pessoas de 
baixa renda, o Governo Federal 
oferece um subsídio de até R$ 
17.960 mil, através do Programa 
Minha Casa, Minha Vida. Em Na-

tal, podem fazer parte do progra-
ma imóveis avaliados em até 170 
mil. Já nos outros municípios da 
região metropolitana, R$ 145 mil 
é o limite. 

 ▶ O superintendente da Caixa, Ricardo Sérgio Linhares: 15 mil imóveis à venda

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A Gratifi cação Técnica de Ní-
vel Superior pode ser considera-
da a PAE dos servidores públicos, 
com um plus: vem infl ando as 
contas públicas e há casos de ser 
distribuída a funcionários de nível 
técnico que não têm a qualifi ca-
ção profi ssional necessária à con-
cessão do benefício.

O assunto é delicado principal-
mente no Tribunal de Justiça, onde 
relatório do Tribunal de Contas do 
Estado, no ano passado, apontou 
que a GTNS atingiu 94 milhões de 

reais, representando 16% do orça-
mento do Judiciário no ano passa-
do. O valor, no mínimo, será repeti-
do nesse ano. Se o montante fosse 
legalmente enquadrado em despe-
sa de pessoal - está sendo conside-
rado como despesas decorrentes 
de decisões judiciais - o TJRN já es-
taria há muito acima dos limites da 
Lei de Responsabilidade Fiscal.

Para evitar que a folha de Ju-
diciário seja infl ada, a então pre-
sidente do TJRN no ano passado, 
Judite Nunes, propôs a extinção 
da GTNS para aquisições futuras. 
Em dezembro de 2012, o proje-
to entrou na pauta de votação de 
uma sessão administrativa do ple-
no e, na ocasião, o desembargador 
Amaury Moura pediu vistas. O de-
sembargador deverá submeter o 

projeto ao pleno, possivelmente, 
nas próximas sessões administra-
tivas - no entanto, ainda não há 
data defi nida para tanto.

Paralelamente, a Secretaria de 
Orçamento e Finanças do Tribu-
nal de Justiça está realizando um 
estudo de impacto econômico da 
Gratifi cação de Técnico de Nível 
Superior (GTNS) no crescimento 
vegetativo das folhas de pagamen-
to dos próximos anos. 

No âmbito do Executivo, a lei 
que instituiu a GTNS foi revoga-
da há dois anos, mas os servidores 
passaram a ir à Justiça exigir o pa-
gamento. A previsão é que o Exe-
cutivo, que está bancando R$ 2,5 
milhões mensais com o benefício, 
termine o ano tendo dedicado R$ 
36 milhões à rubrica.

A presidente da Associação de 
Magistrados do RN (Amarn), Had-
ja Rayanne analisa que a PAE é 
uma dívida do Estado e que, por-
tanto, deve ser paga. Quando, a 
exemplo de Rinaldo Reis, ela foi 
questionada sobre a moralidade 
do pagamento, comentou:

“Acho sim moral. O que aconte-
ce no Brasil é que o estado deve ao 
cidadão e não paga. Não conheço 
nenhum estado da federação que 
não pague. Quem não paga é por-
que já pagou. É um direito absoluta-
mente normal”, afi rmou Rayanne.

A juíza explicou ainda que a 
magistratura combinou a melhor 
forma de ser paga esse benefício. 
“Teve poder que pagou em quatro 
parcelas. E veja, nós estamos rece-
bendo de acordo com a capacida-
de do ente público. Frise-se que es-
ses recursos saem do orçamento 

do Tribunal de Justiça”, destacou a 
presidente da Amarn.

Rayanne rebateu ainda a pos-
sibilidade de a dívida crescer inde-
fi nidamente em razão de juros e 

correção monetária. “Essa atuali-
zação é necessária para preservar 
o valor original da dívida, mas daí 
dizer que é infi nita é uma afi rma-
ção improcedente”.

O futuro procurador-geral 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, Rinaldo Reis, comentou 
ontem ao NOVO JORNAL os 
desdobramentos do caso.

Rinaldo defendeu a 
legalidade do pagamento 
da Parcela Autônoma de 
Equivalência (PAE) e destacou 
que “deve ser lembrado que 
não é apenas o MP, mas o 
Judiciário também” que a 
recebe. Informado, então, que 
a reportagem era ampla, não 
se restringido ao Ministério 
Público, ele aprofundou seu 
raciocínio.

“O entendimento é a 
partir de jurisprudência do 
Supremo Tribunal Federal e do 
Superior Tribunal de Justiça. 
Não há ilegalidade”, enfatizou. 
“Procurador, o senhor acha 
que esse benefício é moral?”, 
insistiu o repórter. Seguiu-se 
um silêncio antes de Rinaldo 
responder.

“Não vejo nenhum 
problema. A questão da 
moralidade também foi 
enfrentada pelo Supremo 
Tribunal Federal. Não vejo 
problema. O STF analisou os 
aspectos da conveniência”, 
comentou.

O futuro procurador-
geral de Justiça, que toma 
posse na próxima terça-feira, 
justifi cou ainda que não pode 
analisar o assunto à luz de 
suas convicções pessoais: 
“Não posso. Não posso fazer 
uma interpretação eu sozinho. 
Nenhum gestor pode estar 
fazendo juízo de valor só 
dele. [O entendimento] É pela 
responsabilidade que a gente 
tem com o órgão. Como gestor, 
devo estar atrelado à legislação. 
Eu tenho que ter como 
parâmetro a jurisprudência 
ofi cial. Não posso trazer meus 
valores. Não posso trazer meus 
valores pessoais”, reiterou.

AUXÍLIO-MORADIA
Na entrevista ao NOVO 

JORNAL, o procurador também 
abordou o auxílio-moradia que 
deverá ser implantado para os 
membros do MP. Esse benefício, 
a partir do qual lá atrás se 
gerou a PAE, em nada tem 
relação agora, contudo, com a 
própria Parcela Autônoma de 
Equivalência.

“Está previsto em lei muito 
objetivamente. Hoje é pago em 
vários estados. Não tenho como 
descumprir a lei. Há decisões 
do STF e houve uma decisão do 
CNMP num procedimento que 
foi feito para o Brasil inteiro, 
porque diversos estados já vêm 
pagando. Foi entendido que a 
verba era devida”.

Pelo explicado por Rinaldo, 
terá direito a cobrar o benefício 
qualquer promotor que não 
more em residência ofi cial. 
“Quase nenhuma comarca tem 
residência ofi cial”, acrescentou 
Reis, que só vai se inteirar do 
assunto quando assumir a PGJ.

A verba de auxílio-moradia, 
que não foi implantada na atual 
gestão de Manoel Onofre Neto, 
gira em torno de R$ 2,5 mil por 
mês.

Cento e trinta e três dos 220 
promotores e procuradores do 
Ministério Público Estadual, ou 
60% dos membros, recebem a 
Parcela Autônoma de Equiva-
lência. Na lista disponibilizada 
pelo Ministério Público Estadu-
al em seu portal da transparên-
cia, não consta nas tabelas os va-
lores desses vencimentos. Os da-
dos obtidos junto ao controle fi -
nanceiro do Estado indicam que 
as parcelas estão atualmente fi -
xadas em R$ 15 mil mensais.

Conforme a lista disponibi-
lizada pelo Portal No Ar, os pro-
motores tiveram valores estipu-
lados a partir dos quais se fez in-
cidir juros de mora e correção 
monetária, o que permitiu que 
os créditos fossem quase qua-
druplicados em alguns casos. A 
maioria tem direito a um valor 
entre R$ 450 e R$ 800 mil.

Encimam a lista do Ministério 

Público Estadual Pedro de Sou-
to (R$ 909 mil), Maria Vânia Vi-
lela (R$ 907 mil), Mildred Medei-
ros (R$ 904 mil), Humberto Pires 
Cunha (R$ 904) Anísio Marinho 
Neto (R$ 903 mil) e Heloísa Maria 
Sá (R$ 903 mil). Esses procurado-
res, num geral, tiveram como va-
lor principal fi xado algo tem tor-
no de R$ 250 mil. Todo resto é 
produto da incidência de juros de 
mora e correção monetária.

Ao longo do dia de ontem, a 
reportagem encaminhou e espe-
rou vários questionamentos so-
bre a Parcela Autônoma de Equi-
valência paga aos membros da 
magistratura. As dúvidas se refe-
riam ao quantitativo de pessoas 
que recebem e os valores devidos.

No Portal da Transparência do 
Tribunal de Justiça, as planilhas 
indicam que as parcelas pagas aos 
membros da magistratura osci-
lam entre R$ 10 mil e R$ 24 mil.

O CONTRIBUINTE DO Rio Grande do 
Norte está custeando uma dívida 
estimada em pelo menos R$ 240 
milhões para pagar auxílio-mo-
radia adquirido por promotores, 
procuradores e membros da ma-
gistratura que recebem o benefí-
cio pomposamente chamado Par-
cela Autônoma de Equivalência 
(PAE), já integralmente paga a de-
putados estaduais e conselheiros 
do Tribunal de Contas do Estado.

De instrumento semelhante 
desfrutam alguns servidores do 
Estado que adquiriram o direito 
de incorporar a seus salários ven-
cimentos resultantes da qualifi -
cação. É a chamada Gratifi cação 
Técnica de Nível Superior (GTNS), 
que custou no ano passado R$ 94 
milhões aos cofres do TJRN, e tem 
previsão de impacto de R$ 36 mi-
lhões no Executivo neste ano.

Os benefícios são controver-
sos. Ambos têm amparo legal, mas, 
ao mesmo tempo, sua moralida-
de é questionada. Para se ter ideia 
da delicadeza do assunto, das vá-
rias fontes consultadas pelo NOVO 
JORNAL, nenhuma aceitou falar 
abertamente.

A Parcela Autônoma de Equi-
valência é direito adquirido desde 
que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) reconheceu no início da dé-
cada de 2000 o direito de o Judici-
ário federal ter seus vencimentos 
equiparados aos parlamentares da 

Câmara dos Deputados, com efei-
tos retroativos a 1992. A decisão 
em favor dos juízes da União levou 
as categorias estaduais e seus se-
melhantes (conselheiros de tribu-
nais de contas, deputados estadu-
ais, promotores, procuradores de 
estado) a requererem o mesmo di-
reito, que foi reconhecido inclusive 
para pensionistas e inativos.

A partir daí auferiu-se os valores 
devidos a cada categoria até o ce-
nário de hoje, que é o seguinte: 133 
membros da ativa do Ministério Pú-
blico Estadual têm a receber R$ 80 
milhões, conforme dados obtidos 
pela reportagem junto ao Tesouro 
do Estado; mais R$ 53 milhões no 
tocante a 63 inativos do MP.

No Tribunal de Justiça, cuja as-
sessoria de imprensa informou ser 
inviável responder os questiona-

mentos ontem, o valor alcança R$ 
102 milhões, conforme levanta-
mento do NOVO JORNAL também 
junto a fontes do Executivo divulga-
do em reportagem de março passa-
do. A lista é fechada com a Procura-
doria Geral do Estado, onde 34 pro-
curadores esperam ser ressarcidos 
em R$ 4,9 milhões. Ao todo, por-
tanto, o Estado vai custear, pelo me-
nos, 240 milhões de reais em Parce-
la Autônoma de Equivalência, que, 
somados aos R$ 130 milhões da 
GTNS, perfazem 370 milhões.

Quando se fala em custos es-
timados em “pelo menos” é por-
que a discussão passou a consi-
derar a atualização dos valores, 
causando divergências na comu-
nidade especializada no assunto. 
Em 2009, conforme lista divulga-
da pelo Portal No Ar, o Ministério 

Público Estadual atualizou os va-
lores devidos a seus membros fa-
zendo incidir juros de mora e cor-
reção monetária. 

Sobre o assunto, o MPE, que 
contesta a autenticidade da lista, 
informou que faz as atualizações 
em conformidade com o que pre-
coniza o Conselho Nacional do Mi-
nistério Público, defendendo a le-
galidade de seus atos. Contatada 
pela reportagem, a assessoria de 
imprensa do CNMP informou que 
desconhece qualquer dispositivo 
que permita atualizações freqüen-
tes à PAE, acrescentando que juros 
e correção só devem incidir uma 
única vez.

A atualização dos valores, de 
todo modo, foi motivo de diver-
gência entre as fontes consultadas 
pelo NOVO JORNAL. Duas delas 

defenderam que a incidência de 
juros é despropositada. “A PAE do 
RN é diferente da PAE do Brasil in-
teiro, porque aqui se cobra juros”, 
comentou um especialista em Di-
reito Administrativo, completan-
do a título de exemplo: “os magis-
trados federais daqui que têm 30 
anos de ativa receberam cerca de 
R$ 300 mil, mas os do Estado e os 
membros do Ministério Público 
Estadual vão receber perto do mi-
lhão de reais, justamente por cau-
sa dessa atualização de juros”.

Já para outra ala, a incidên-
cia de juros de mora e multa, des-
de que seja feita de uma única 
vez, é válida. “Se o Estado, ao co-
brar uma dívida do cidadão, o faz 
com incidência de juros, por que o 
contrário não deveria ser válido?”, 
questionou outro especialista.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

EXTRA 
TAMANHO FAMÍLIA

/ POR FORA /  PLUS NO SALÁRIO DE PROMOTORES, 
MAGISTRADOS E PROCURADORES DO ESTADO E DO MP CUSTAM 
AO MENOS R$ 240 MILHÕES AO CONTRIBUINTE DO RN

O que é?

PAE
A Parcela Autônoma de Equivalência é direito adquirido a partir de 
entendimento do STF sobre a equiparação dos salários da magistratura 
e demais poderes com os vencimentos dos deputados federais, no início 
da década de 1990. Naquela época, os parlamentares tiveram acesso à 
auxílio-moradia mesmo já possuindo apartamentos funcionais. O benefício 
foi encarado, portanto, como remuneratório e não indenizatório, o que gerou 
nos demais poderes a exigência de ter o salário equiparado. Os valores estão 
compreendidos entre 1993 e 2002. Quem ingressou nas carreiras depois 
dessa data, não tem direito à PAE.

GTNS
A Gratifi cação de Técnico de Nível Superior (GTNS) garante vantagem de 
100% sobre os salários bases de todos os servidores que estão ocupando 
cargos para os quais é exigido nível superior. Ela foi instituída em 1994

 ▶ Ministério Público: PAE e auxílio-moradia a promotores e procuradores  ▶ Tribunal de Justiça paga R$ 102 milhões de PAE a juízes

 ▶ Hadja Rayanne diz que pagamento extra é moral e “absolutamente normal”

 ▶ Rinaldo Reis, futuro chefe do MP 

Estadual: “Não vejo problema”

PROCURADOR 
GERAL ELEITO 
DEFENDE 
LEGALIDADE DO 
PAGAMENTO

GRATIFICAÇÃO QUE 
DOBRA SALÁRIOS 
CHEGA A R$ 130 
MILHÕES

MAIS DA METADE DOS 
PROMOTORES RECEBE PAE

“É DÍVIDA DO ESTADO”, 
JUSTIFICA PRESIDENTE DA AMARN

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

MAIS TRABALHO 
PARA A POLÍCIA / CRIME /  DELEGADA PROMETE PUNIR QUEM DIVULGOU 

VÍDEO COM IMAGENS DO SEQUESTRO DE FÁBIO PORCINO 
E MANTÉM SIGILO SOBRE AS INVESTIGAÇÕES DO CASO

DESDE A MANHÃ de ontem vem 
sendo divulgado nas redes so-
ciais e através de blogs partes da 
gravação do momento em que o 
empresário Fábio Porcino é se-
questrado em Mossoró. As ima-
gens são do circuito interno da 
concessionária de veículos onde 
“Fabinho” trabalha e foi levado 
na segunda-feira (10) à tarde. O 
vídeo também foi veiculado pela 
TV Tropical, no programa Cida-
de Alerta.

A gravação mostra a chegada 
de três homens, sendo dois trajan-
do coletes com a inscrição “Fede-
ral” nas costas e a sigla PF na fren-
te, ao escritório da “Porcino Mitsu-
bishi”, mas não registra o jovem de 
23 anos sendo levado. A loja é loca-
lizada na Avenida Lauro Monte no 
bairro Abolição I, que fi ca próximo 
à rodovia BR-304. A via liga Natal a 

Mossoró e segue em direção ao es-
tado do Ceará.  

Designada para as investiga-
ções do sequestro, a delegada Sheyla 
Freitas, da Divisão Especializada 
no Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), mostrou-se irritada com o 
vazamento da gravação, tida como 
peça essencial do trabalho poli-
cial. O problema maior, segun-
do ela, não é a replicação da gra-
vação, mas quem primeiro o di-
vulgou. “Quem vazou este vídeo é 
um irresponsável. Isso vai atrapa-
lhar muito as investigações”, disse 
a delegada, por telefone.

Freitas afi rmou que a pessoa 
que primeiro postou o vídeo na 
internet será punida. “Nós já sa-
bemos quem foi. Não tenho mui-
to mais a comentar”, declarou 
Sheyla. A polícia mantém segredo 
a respeito de qualquer informação 

sobre o caso. O comandante-geral 
da Polícia Militar, coronel Francis-
co Araújo, e o secretário estadu-
al de segurança pública Aldaria 
da Rocha também estiveram em 
Mossoró essa semana.

A delegada Sheyla Freitas tam-
bém foi a responsável pelo traba-
lho de investigação no caso do se-
questro de Porcino Fernandes da 
Costa Segundo, o Popó, em ju-
nho do ano passado, que é primo 
de Fabinho. Popó passou 37 dias 
em cativeiro, até ser resgatado por 
uma equipe de policiais da Deicor 
na Praia de Pitangui, em Extre-
moz, no dia 27 de julho.

A gravação, de apenas uma 
câmera de vigilância da empresa, 
marca 15h12 quando a quadrilha 
de sequestradores entra no esta-
belecimento. Um homem trajan-
do camisa branca de mangas lon-
gas e calça preta está com um pa-
pel na mão, que seria um manda-
do de prisão para Fabinho Porcino. 
A dupla que o acompanha está em 
trajes pretos, incluindo uma tou-
ca ninja. Não é possível identifi -

car se eles portam qualquer tipo 
de arma. 

Também usam coletes com 
inscrições que seriam indicações 
de que são da Polícia Federal. Po-
de-se ler na frente do colete, pin-
tado de amarelo em letras gran-
des, a sigla “PF” e atrás a palavra 
“federal”, em algo que não pas-
sa sequer perto de uma imitação 
dos coletes utilizados pelos agen-
tes verdadeiros. O vídeo confi rma 
a informação. 

O homem de traje social per-
gunta a uma funcionária que 
está na recepção onde se encon-
tra a vítima. A mulher indica o lo-
cal e o trio segue para lá. Cinco mi-
nutos depois os funcionários da 
concessionária percebem que a 
ação não seria da Polícia Federal 
e o que aconteceu de fato foi um 
sequestro. 

Os funcionários começam a fa-
zer ligações telefônicas logo após 
perceberam a situação. As ima-
gens divulgadas não registram o 
momento em que o empresário 
mossoroense é levado pelo trio de 
sequestradores. Logo em seguida, 
policiais militares e civis fi zeram 
buscas na região, mas não encon-
traram pistas da quadrilha. Qua-
tro helicópteros particulares, con-
tratados pela família de Fabinho, 
chegaram a ajudar nas buscas.

SUSPEITOS
As imagens do circuito inter-

no de vigilância divulgadas ontem 
ainda registram o que seriam dois 
suspeitos que teriam ido à conces-
sionária na manhã do sábado (8), 
para observar a rotina da loja. Eles 
tomam café, circulam pela con-
cessionária e depois vão embora.

 ▶ Delegada Sheyla Freitas, da Divisão 

no Combate ao Crime Organizado

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Imagens do circuito de vigilância da concessionária registram a presença de dois suspeitos na manhã do sábado; depois mostra a chegada de três homens ao escritório da “Porcino Mitsubishi” no momento do sequestro, segunda-feira

FOTOS: REPRODUÇÃO
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DONOS DEMAIS PARA 
ESPAÇO DE MENOS 
/ EDUCAÇÃO / SEJA NA RUA DO NOVO JORNAL OU NA FRENTE DA 
ASSEMBLEIA, NÃO HÁ RESPEITO ÀS SINALIZAÇÕES DE TRÂNSITO

1. 
Na rua do NOVO JORNAL, na Ribeira, 

não há imagem que represente melhor 

a campanha “sem lei, sem dono”. Foto 

de Fábio Cortez (NJ)

2.  
Na Pinacoteca, Eduardo Maia (NJ) 

mostra que nenhuma sinalização é 

respeitada

3. 
Outra de Eduardo Maia (NJ): na 

descida da Rio Branco, a calçada é 

praticamente uma rua

4.  
No Centro da cidade, a rampa para 

cadeirantes nem o distanciamento 

da esquina são respeitados (Eduardo 

Maia/NJ)

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 

desrespeito ou falta de educação 

no trânsito. 

 

2.
Manda para digital@novojornal.

jor.br com a identifi cação do local 

(rua/avenida e bairro, mais ponto 

de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 

fl agrante será publicado no jornal, 

no Instagram e no facebook do 

NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 

desrespeito ou falta de educação 

no trânsito e posta no seu 

Instagram com um detalhe: coloca 

a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://

instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 

seu fl agrante será publicado no 

jornal, no Instagram (reinstaggrado) 

e no facebook do NOVO.

TRÂNSITO: SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

1

3

2

4

CHUVAS EM NATAL sempre causam 
transtornos.  Duas horas com for-
tes precipitações, ontem, causa-
ram alagamentos, queda de árvo-
re, desmoronamento de barran-
cos, danos em semáforos, conges-
tionamento no trânsito e, claro, 
dor de cabeça no cidadão.

A Defesa Civil de Natal regis-
trou 12 ocorrências apenas na ma-
nhã ontem, segundo o diretor do 
órgão, Joaz Santos. Ele informou 
que as ocorrências mais frequen-
tes foram alagamentos de ruas e 
inundações de casas. As Avenidas 
Xavantes, em Cidade Satélite, e In-
terventor Mario Câmara, no Ale-
crim, foram interditadas por cau-
sa do transbordamento das lagoas 
de captação. 

“Infelizmente, por questões 
burocráticas, há difi culdades na 
velocidade do atendimento e alon-
ga os resultados, mas sempre que 
nos é dado o conhecimento do 
problema, estamos dando provi-
dências aos casos”, afi rma Santos.

Para prevenir  situações extre-
mas, ele diz que a população precisa 
colaborar. “O alagamento, às vezes, 
é causado pelo lixo colocado no en-
torno da lagoa e por ligações clan-
destinas de água servida, que gera o 
assoreamento da lagoa, causando o 
transbordamento”, adverte.

“Recentemente fi nalizamos re-
latórios sobre a situação das lago-
as e encaminhamos para os órgãos 
públicos”, diz Santos, lembrando 
que a Defesa Civil continuará mo-
nitorando as áreas de riscos.

NOVO JORNAL fl agrou várias 
situações inusitadas. No bairro de 
Neópolis, por exemplo, a solução 
para os moradores conseguirem 
sair de casa foi o uso de um bote 
infl ável. As águas se concentraram 
em torno do conjunto Iprevinat, 
na bifurcação da rua Minas Novas 
com Jerusalém, Filadélfi a e Apoca-
lipse. Nestas vias não há sistema 
de drenagem nem calçamento. 

Maria de Fátima, dona de casa 

e residente da Rua Jerusalém há 
mais de 15 anos, afi rma que esse 
problema é recorrente. “É um sufo-
co só, tá tudo alagado, tanto a rua 
como dentro de casa”, protestou.

Um dos principais corredores 
do tráfego da cidade, a Avenida 
Bernardo Vieira, nas imediações  
do Shopping Midway Mall, tam-
bém foi bloqueada por causa da 
queda de uma árvore do canteiro 
central. Uma algaroba de quase 15 
metros tombou próxima à parada 
de ônibus, interrompendo o fl uxo 
da pista na direção da Zona Norte. 
Por sorte não transitava nenhum 
pedestre nem veículo automotivo. 

Testemunha ocular do even-
to, o taxista Fidelis dos Santos re-
latou que a árvore caiu por vol-
ta das 9h. O sinal estava fechado, 
no momento da queda e por isso 
não havia movimento de trânsito. 
“Arriou sozinha na hora da chuva, 
ainda tinha um ônibus estaciona-
do bem perto, mas não foi atingi-
do. Foi um estrondo grande, pare-
cia que ia destruir tudo”, acrescen-
ta o taxista. 

Agentes da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (SE-
MOB) foram mobilizados para 
desviar o trânsito no local. De-
pois chegou o Corpo de Bombei-
ros para retirar a árvore da pista. 

 
PREVISÃO

Segundo Gilmar Bristot, mete-
orologista da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande do 
Norte (Emparn), o maior quanti-
dade de chuva nesta quinta-fei-
ra ocorreu entre às 7h e 9h da ma-
nhã, fi cando em torno de 30mm.

 “Consideramos uma chuva 
moderada a forte pra uma área ur-
bana como Natal”, avaliou Bristot. 
A previsão é que quantidade de 
chuvas seja amenizada a partir de 
hoje, seguindo com tempo aberto 
no fi nal de semana, mas com ris-
co de pancadas de chuvas no perí-
odo da tarde. 

A EXEMPLO 
DE NOÉ
/ TEMPO /  COM OS ALAGAMENTOS 
PROVOCADAS PELAS ÚLTIMAS CHUVAS,
MORADORES USAM ATÉ BOTE INFLÁVEL

 ▶ Na Rua Minas Novas, em Neópolis, os moradores fi zeram uso de um bote infl ável para poder sair de casa

 ▶ Vários pontos da cidade fi caram alagadas com as chuvas que caíram na madrugada e manhã de ontem, como a avenida Airton Sena, na Zona Sul 

 ▶ Uma algaroba de quase 15 metros tombou na avenida Bernardo Vieira  ▶ Maria de Fátima, dona de casa: “É um sufoco só. Tá tudo alagado”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0091/2013 - TOMADADE PREÇOS

Av i s o

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, resolveu

a proposta da empresaCONSTEM -CONSTRUTORATORRESEMELOLTDA, e
julgou do presente Certame a empresa

. Prazo recursal na forma da lei.

desclassificar
vencedora CONARTEPROJETOSCONSTRUÇÕESE

SERVIÇOSLTDA
Natal/RN, 13 de Junho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

DATA DA REALIZAÇÃO: 26/06/2013. HORA: 08 (oito) horas
locação e instalação

de infraestruturas (palco, som, arquibancada, alambrado, banheiros químicos) para serem
utilizadas nos Festejos de São Pedro 2013

horário das 08 às 13 horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL 021/2013
. O Pregoeiro da PMM

comunica que realizará Pregão Presencial para contratação de empresa para

, que ocorrerá entre os dias 26 a 28 de junho de 2013,
noMunicípio de Macau/RN. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no , na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do RioBranco, 17, Centro -Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja
realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 13 de junho de 2013.
- Pregoeiro-PMM

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2013 OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO

A. CANDIDO DE OLIVEIRA-ME -
CNPJ 17.764.834/0001-76

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - . -
Fornecimento parcelado de fogos de artifício com a finalidade de promover show pirotécnico em
comemoração às festividades Social doMunicípio de Pendências/RN. o processo
sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo ao licitante que ofertou o
menor preço global, que teve como vencedora a empresa

, no valor global deR$146.000,0000 (cento equarentae seismil reais).
Em 13 de junho de 2013

- Prefeito Municipal.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

vencedora A. CANDIDO DE OLIVEIRA-ME

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL
REGISTRO DE PREÇOS Nº 026/2013

A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial nº
026/2013, cujo Fornecimento parcelado de fogos de artifício com a finalidade de promover
showpirotécnico em comemoração às festividades Social doMunicípio de Pendências/RN, que
teve como a empresa - CNPJ:
17.764.834/0001-76, no valor global de R$146.000,00 (cento e quarenta e seis mil reais).
Informamos que a Ata na íntegra, contendo todos os itens e valores unitários, encontra-se no
Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN.

Pendências, 13 de junho de 2013
- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA

02/07/2013 10h30min
contratação de

empresa especializadapara execução das obras e serviçosde engenharia, visandoàconclusãoda
construção de uma Unidade Básica de Saúde - Comunidade Acauã, no município de Ruy
Barbosa/RN

AComissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADADE PREÇOS Nº 07/2013
AComissãoPermanentede Licitações da PrefeituraMunicipal deRuyBarbosa/RN, torna público que
realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o recebimento e abertura
dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação, objetivando a

.Encontra-sea disposiçãodos interessados na sede daPrefeitura, oEdital na íntegra.
Ruy Barbosa/RN, 13 de junho de 2013

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 15/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 20.302/2013-7 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no Registro de preços para
eventual para atender as
necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e fundações, fundos
especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou
indiretamente pelo estadodoRioGrande doNorte.OEdital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: www.rn.gov.br Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2126 - Fax:
3232-2125, ou, pelo e-mail: cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentosde habilitação, deverão ser entreguesaté o

, noAuditóriodaSEARH,CentroAdministrativo doRN-Bloco 08 -LagoaNova -Natal (RN).

aquisição com instalação de pneus, câmaras de ar, protetores e pitos

dia27de junho de2013, às 09:00 horas(horário
local)

Natal, 13 de junho de 2013.
- Pregoeiro Oficial da SEARH

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS

HÍDRICOS - SEMARH
AVISO DE LICITAÇÃO - DATA: 13/06 /2013.

ACORDO DE EMPRÉSTIMO N.º 7488-BR - NCB Nº 004/2013-PSP/SEMARH
1.

2.

3.

4.

5.

6.

Ronaldo Frederico de Oliveira Freitas

OEstado do RioGrande doNorte, por intermédio da Secretaria de Estado doMeioAmbiente e dos
Recursos Hídricos, recebeu um empréstimo do Banco Internacional Para Reconstrução e
Desenvolvimento - BIRD (doravante denominadoBancoMundial), relativo ao custo do Programade
Desenvolvimento Sustentável e Convivência com o Semiárido Potiguar, e pretende aplicar parte dos
recursos desse empréstimo em pagamentos elegíveis nos termos do contrato para Aquisição e
Instalação de Equipamentos para Medição, Armazenamento e Transmissão de Variáveis
Hidrológicas. O Estado do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e dosRecursosHídricos, doravante denominado "Comprador", solicita propostas fechadas
deConcorrentes elegíveis para o fornecimento dosBens conformedescrição dos itens abaixo:

Adocumentação completa relativa à licitação pode ser inspecionada e adquirida na Comissão de
Licitação e Seleção de Consultores (CLSC), no endereço abaixo indicado, por qualquer Concorrente
elegível. Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos. Rua Dona Maria
Câmara, n.º 1884, CapimMacio. Natal - Rio Grande do Norte - Brasil, CEP: 59.084-430. Telefone:
+55 84 3232-2407 - Fax +55 84 3232-2412. As propostas deverão ser entregues na Comissão de
Licitação eSeleção deConsultores (CLSC), nomesmo endereço acima indicado, até às 10:00h do dia
16/07/2013, acompanhadas de uma Garantia de Proposta no valor de R$50.000,00 (cinquenta mil
reais), e serão abertas na mesma data, imediatamente após as 10:00h, na presença dos interessados
que desejarem assistir à cerimônia de abertura. Os Bens deverão ser entregues no Destino Final
indicado noAnexo III -Dados doContrato que integra esteEdital.

Presidente da Comissão de Licitação e Seleção de Consultores - CLSC
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos

Lote Item Especificação Unid. Quant.

Único

1

Plataforma de Coleta de Dados com sensor de nível por
pressão absoluta e pluviômetro, transmissão via GSM/GPRS
e via satélite SCD e/ou GOES com certificado de transmissão
homologado pelo INPE e/ou certificado pela National
Environmental Satellite, Data, and Information Service –
NESDIS.

Unid. 31

2

Plataforma de Coleta de Dados com sensor de nível
ultrassônico e pluviômetro, transmissão via GSM/GPRS e
via satélite SCD e/ou GOES com certificado de transmissão
homologado pelo INPE e/ou certificado pela National
Environmental Satellite, Data, and Informatio n Service –
NESDIS.

Unid. 2

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121,
torna público que está marcando a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no
QuadrodeAvisodaSEMOPI, assimcomo àdisposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 13 de junho de 2013.
Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.02374
4/2013-37

009/2013-
SEMOPI

Contratação de empresa
especializada para
realização dos serviços de
restauração e construção da
obra parque natural
municipal Dom Nivaldo
Monte – Natal-RN.

17/07/2013 09:00h

DENTRO DE POUCO mais de seis me-
ses o natalense  poderá apreciar 
toda a exuberância do estádio que 
receberá quatro jogos da Copa 
do Mundo. Aproveitar a estrutu-
ra, após a conclusão da obra, só 
depois de todos os testes que se-
rão realizados pela Federação In-
ternacional de Futebol (Fifa) até 
o início do torneio, em junho do 
próximo ano. De acordo com o 
mais recente relatório divulgado, 
a construção da Arena das Dunas 
alcançou 71,16%. A chamada su-
perestrutura, que é basicamente 
as arquibancadas, está completa-
mente pronta. 

A Arena das Dunas, enquan-
to oportunidade de negócios, será 
o segundo tema a ser discutido 
no Novo Fórum RN. A rodada de 
conversas, batizada de “Um negó-
cio chamado Arena”, está marca-
da para acontecer na próxima se-
gunda-feira (17)., no Ocean Pala-
ce Hotel.

Para esta rodada de discus-
sões, o Novo Fórum irá receber, 
além dos tradicionais integrantes, 
o executivo Carlos Eduardo Bar-
reto, presidente da OAS Arenas, 
empresa que constrói e adminis-
tra as arenas Fonte Nova, em Sal-
vador (BA), e do Grêmio, em Por-
to Alegre (RS), assim como a Are-
na das Dunas, em Natal.

O Novo Fórum reúne dezenas 
de líderes empresariais, empreen-
dedores e formadores de opinião 
para discutir formas de incenti-
var e otimizar o desenvolvimen-
to no Rio Grande do Norte. O pri-
meiro tema discutido, no mês de 
maio, foi a insegurança jurídica 
no estado.

A OAS informou, através de 
sua assessoria de comunicação, 
que o chamado mix de negócios, 
que inclui o “cardápio” de oportu-

nidades de negócios a serem fei-
tos no empreendimento, além de 
abrigar jogos de futebol, só deve-
rá ser divulgado no segundo se-
mestre deste ano, muito provavel-
mente entre agosto e setembro. 

A expectativa é de que o fu-
tebol, obviamente, seja o carro-
-chefe da Arena. No entanto, seu 
caráter multiuso, característica 
comum aos estádios de futebol 
construídos ou reformados para a 
Copa do Mundo e das Confedera-
ções, deixa margem para a utiliza-
ção da arena para outros fi ns. 

A Arena do Grêmio, que não 
será usada na Copa do Mundo, 
mas é considerada a primeira 
arena multiuso da América Lati-
na e que também é administrada 
pela OAS, por exemplo, já recebeu 
show de Roberto Carlos. A Are-
na Fonte Nova, também da mes-
ma empresa, tem marcada para 
dezembro uma apresentação da 
cantora baiana Ivete Sangalo, 
com direito a gravação de DVD. 
Todas também tiveram apresen-
tações musicais em suas inaugu-
rações, em conjunto com partidas 
de futebol.

Em Fortaleza, o Castelão, pri-
meiro estádio (re)inaugurado vi-
sando a Copa do Mundo, já che-

gou a receber o astro inglês Paul 
McCartney no mês passado.

O próprio projeto da Arena 
das Dunas prevê sua utilização 
em outros eventos. A característi-
ca é destacada tanto pela própria 
OAS como pelo governo do esta-
do. De acordo com a empresa, a 
arena multiuso foi feita para rece-
ber desde “workshops a grandes 
shows nacionais e internacionais”. 

Para tanto, o estádio conta-
rá com setores de arquibancadas 
que poderão ser modelados de 
acordo com a exigência do even-
to e um sistema de som comple-
to. A Arena das Dunas será entre-
gue com 42 mil lugares, dos quais 
dez mil são temporários, para uso 
durante a 

Outro diferencial da arena po-
tiguar é um espaço indoor – den-
tro da própria estrutura do está-
dio – feito para receber pequenos 
eventos, que tenham entre três e 
quatro mil espectadores.

No chamado Setor Prudente, 
que margeia a avenida Pruden-
te de Morais, a Arena das Dunas 
também terá um espaço reser-
vado ao público. Uma praça, que 
está em fase de fi nalização, será 
aberta permanentemente para 
o uso da população natalense e 
também eventos esportivos.

Ainda será discutido o uso 
das mais de 1,7 mil vagas de esta-
cionamento, internas e externas, 
como fator gerador de renda para 
o empreendimento e uma forma 
de desafogar o trânsito da região. 

Outras áreas completam o ca-
ráter multiuso do estádio natalen-
se. Salas VIP, camarotes e restau-
rantes, além de 29 espaços de co-
mercialização de alimentos e be-
bidas, servirão de suporte tanto 
para os eventos artísticos e em-
presariais.  Somam-se a isso os 
escritórios e áreas comerciais ex-
ternas, associados a um auditório 
com 250 vagas. 

Após passar muito tempo 
envolta em desconfi ança, a obra 
do novo estádio caminha para 
ser concluída dentro do prazo 
estipulado no começo: 31 de de-
zembro deste ano. Há a possibi-
lidade de ser inclusive entregue 
antes disso. 

“Nossa meta é dezembro de 
2013, seja dia 31 ou antes. O que 
existe hoje é que estamos adian-
tando algumas frentes de traba-
lho”, disse o gerente de marke-
ting da Arena das Dunas, Arthur 
Couto, em matéria publicada na 
edição de domingo passado. 

A cerca de 200 dias do prazo 

fi nal,  o estádio já tem sua for-
ma. O local onde estará o gra-
mado que receberá quatro jo-
gos da Copa do Mundo não tem 
mais guindastes. A área está 
sendo cavada para a instalação 
da drenagem. A grama deverá 
ser plantada em agosto e a co-
bertura começará a ser instala-
da no próximo mês.

Vencedora da licitação para 
a construção e gestão da arena 
pelos próximos 20 anos, a em-
preiteira baiana OAS, que con-
duz a construção em consórcio 
com a Coesa S.A., afi rma que o 
foco da empresa, no momento, 
é o término da construção. 

O primeiro negócio 
fechado para a Arena das 
Dunas, além, obviamente, 
dos quatro jogos da Copa 
do Mundo de Futebol, é a 
parceria com o América 
Futebol Clube.

A proposta da OAS, 
para que o clube mande 
seus jogos na arena pelos 
próximos cinco anos foi 
aprovada pelo Conselho 
Deliberativo da equipe 
alvirrubra em maio deste 
ano. 

A parceria começa 
a valer em janeiro do 
próximo ano, quando 
o estádio estará 
ofi cialmente nas mãos da 
Fifa, para uso em testes 
visando o campeonato 
em junho. Por conta disso 
é provável que o América 
só passe a utilizar a Arena 
das Dunas em julho, após 
a Copa.

Além da utilização do 
estádio por cinco anos, 
o contrato ainda prevê 
um patrocínio mensal 
de R$ 100 mil para o 
clube. O América não terá 
participação fi nanceira 
alguma nos lucros de 
outras fontes de renda 
do estádio, como eventos 
comerciais, shows e 
aluguéis de espaços 
como escritórios e áreas 
comerciais.

A ARENA 
COMO NEGÓCIO

/ EVENTO /  
SEGUNDA EDIÇÃO 
DO ‘NOVO FÓRUM 
RN’ VAI DISCUTIR, 
NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA, 
AS OPORTUNIDADES 
DE TRANSAÇÕES 
COMERCIAIS QUE O 
NOVO ESTÁDIO VAI 
GERAR A PARTIR DE 
SUA INAUGURAÇÃO

 ▶ Obra da Arena das Dunas alcançou 71,16% da conclusão; caráter multiuso do equipamento vai gerar oportunidades de negócios além do futebol

ARGEMIRO LIMA / NJ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CONTRATO 
COM O 
AMÉRICA

CONCLUSÃO ESTÁ 
DENTRO DO PRAZO

 ▶ Arthur Couto, gerente de marketing 

da Arena das Dunas: dentro da meta

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO / NJ

 ▶ Carlos Eduardo Barreto, presidente 

da OAS Arenas: convidado do Fórum 

REPRODUÇÃO

NOVO FÓRUM RN:

UM NEGÓCIO 
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ARENA
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Editor 

Moura Neto

ENTENDA

 ▷ O fi nanciamento coletivo 
online (crowdfunding) é uma 
das alternativas que mais 
cresce entre os jovens do 
mundo inteiro que querem 
ver seus projetos saírem 
do papel. O site brasileiro 
Catarse, criado em 2007, 
segue como a maior 
comunidade Crowdfunding 
do país, já tendo repassado 
mais de R$ 5 milhões, em 
doações, para diversos 
projetos.

 ▷ Todo o dinheiro 
arrecadado no site vem de 
doações. 

 ▷ Outra dica também é 
investir nas recompensas 
que você terá de oferecer 
para os apoiadores. Vale 
pensar em todo tipo de 
brinde: dos mais simples, 
para quem doar os menores 
valores estabelecidos, até 
os mais caprichados para 
os que ajudarem com 
grandes valores. Todos os 
projetos têm até 60 dias 
para conseguir encher o 
porquinho. É correr contra o 
relógio!

Projeto bem-sucedido: 

 » Se o objetivo for 
atingido e você conseguir 
arrecadar a grana 
desejada ou até mais que 
o esperado, o dinheiro 
será repassado para você, 
com o desconto de 13% 
que fi ca com o Catarse, 
para a manutenção do 
site.

Projeto malsucedido: 

 » Se mesmo com toda a 
campanha online, ao fi nal 
do prazo estabelecido, 
você não conseguir 
arrecadar a grana 
desejada, o Catarse 
vai devolver a quantia 
arrecada para todas as 
pessoas que apoiaram 
o projeto, e você volta a 
estaca zero – ou seja – 
uma boa ideia na cabeça e 
nada no bolso.

Se você quiser enviar 
um projeto, ou colaborar 
com estes citados na 
matéria, acesse: catarse.
me/pt/revistacatorze 
ou catarse.me/pt/
duasestudio

FONTE: CATARSE.ME

As fotógrafas a frente do “Duas 
Estúdio”, Elisa Elsie e Mariana do 
Vale, também estão começando a 
sentir o frio na barriga. Elas preci-
sam de R$ 3 mil para fi nanciar uma 
parte da residência artística que fa-
rão de 9 de julho a 9 de agosto na 
School of Visual Arts (SVA), uma 
das mais respeitadas escolas de ar-
tes visuais do mundo, localizada 
em Nova York. O valor pedido vai 
cobrir as passagens de uma delas. 

Até agora, a viagem da dupla 
está sendo fi nanciada tanto por re-
cursos próprios quanto pelo Edital 
de Intercâmbio e Difusão Cultural 
do Ministério da Cultura (Minc). “A 
gente tem menos de um mês para 
conseguir o dinheiro pelo Catarse 
já que o pessoal do Minc pede que 
a gente viaje ainda em junho, en-
tão, no dia 30 embarcamos. Acho 
que, no fi nal das contas, depois de 
todos os descontos, a gente vai re-
ceber uns R$ 2 mil do Catarse por-
que ainda vamos usar parte desse 
dinheiro para produzir as recom-
pensas”, completa Mariana.

O pouco tempo para conseguir 

os R$ 3 mil preocupa a dupla, mas 
por enquanto elas estão seguindo 
algumas dicas do próprio pessoal 
do site que, segundo Mariana e Eli-
sa, ajudam bastante nesse proces-
so inicial da arrecadação. “Eles in-
dicam que a gente comece divul-
gando para os parentes mais pró-
ximos e depois, quando sair do 
0%, comece a divulgação em mas-
sa, para que as pessoas se sintam 
mais seguras de apoiar também”, 
ilustra Mariana.

Até o fechamento desta ma-
téria, o Duas Estúdio tinha conse-
guido arrecadar R$ 1.070 com sete 
apoiadores. 

A Revista Catorze, (site cultu-
ral mantido pelos jornalistas Beto 
Leite e Fábio Farias) tem menos de 
um mês para arrecadar os R$ 5 mil 
reais referentes à impressão da re-
vista que eles estão produzindo. 
A ideia de transformar o site em 
uma revista impressa é antiga e se 
justifi ca pelo diferencial que eles 
pretendem injetar no mercado, 
ousando no design e no conteúdo.

“A gente tá trabalhando nessa 
revista desde o fi nal de abril. Al-
gumas matérias estão demoran-
do mais um pouco do que a gente 
previa, mas eu espero ter essa re-
vista fechada e diagramada ainda 
antes do prazo fi nal do site”, con-
ta Fábio Farias. 

Muito embora esteja confi an-
do no público leitor do site, ele re-
conhece que as contribuições ain-
da são tímidas por causa das ve-
lhas questões de confi abilidade 
em usar o cartão de crédito na in-
ternet, e avisa: não estão aceitan-
do doações pessoalmente. “Até 
mesmo para a gente ter o controle 
lá no site. Muita gente veio me per-
guntar se ele é seguro, se pode pas-
sar cartão... aquela nóia que brasi-
leiro tem. O site tem 3 anos, se não 

fosse seguro já teria caído, e, pelo 
contrário ele só cresce”, defende.

Fábio conheceu o Catarse há 
dois anos quando fez uma matéria 
para a Revista Catorze sobre uma 
menina daqui de Natal que esta-
va pedindo uma grana no site para 
poder participar de um dos maio-
res festivais voltados a blogueiros 
e demais internautas brasileiros, o 
Youpix, que este ano chega a sua 
14ª edição.

“Em troca ela fazia uma sé-
rie de ilustrações para as pessoas 
que fi nanciavam e ela soube divul-
gar isso muito bem entre os ami-
gos, aí fi quei monitorando esse 
tipo de coisa. Houve um cresci-
mento muito grande nesse tipo 
de fi nanciamento principalmente 
nos EUA, onde é muito forte a aju-
da para projetos científi cos tam-
bém”, avalia.

Ele também concorda que o 
método, muito embora utilize a 
lei do “tudo ou nada”, é bem me-
nos complicado que participar, 
por exemplo, de um edital público 
ou leis de incentivo. “É tanta buro-
cracia que você desiste, tem que 
entender de contabilidade, de di-
reito, sem falar que o projeto se-

gue um padrão bem chato. A gen-
te participou de um edital há uns 
2 anos, mas o trauma foi tão gran-
de que dessa vez a gente desistiu”, 
revela.

Até o fechamento desta maté-
ria a Revista Catorze tinha conse-
guido R$ 1.095, resultado de 32 do-

ações . A divulgação para atingir a 
meta segue forte no próprio site da 
revista (revistacatorze.com.br) e 
nas demais mídias online agrega-
das, como o facebook ( facebook.
com/revistacatorze) e o twitter (@
revistacatorze) deles. Para os que 
pretendem ajudar, as recompen-

sas vão desde a revista entregue 
na sua casa até um anúncio em 
quatro páginas da revista impres-
sa, seis meses de anúncio no site 
e ainda o mérito de se tornar pa-
trocinador ofi cial da festa de lan-
çamento da revista. Dá uma olha-
da: catarse.me/pt/revistacatorze

UMA BOA IDEIA na cabeça, quase ne-
nhum dinheiro bolso. A CEna é co-
mum; e conseguir patrocínio para 
um projeto pode ser bastante com-
plicado. É para fugir a esse tipo de 
difi culdade que têm apelado hoje 
em dia à “vaquinha virtual” possível 
por meio de sites de crowdfunding, 
termo inglês que supostamente 
foi criado por um empresário nor-
te-americano em meados de 2006 
para designar esse sistema de cap-
tar recursos a partir de doações co-
letivas feitas via internet.

No mundo inteiro, o crowdfun-
ding pode ser feito através de vá-
rios sites especializados, como 
o Indiegogo.com e crowdfunder.
com. No Brasil, o maior deles é o 
“Catarse.me”, inspirado no norte-
-americano “kickstarter.com”, tido 
como o responsável por espalhar a 
moda no mundo todo.

Criado em janeiro de 2011, o 
Catarse já conseguiu repassar mais 
de R$ 5 milhões para mais de 500 
projetos. Até então mais de 50 mil 
pessoas já apoiaram algum proje-
to. Em Natal, projetos fi nanciados 
por meio de crowdfunding ainda 

são poucos, mas já há um caso de 
sucesso e outros que estão vivendo 
a experiência de passar o chapéu 
com o objetivo de verem seus pro-
jetos tornados realidade.

 O ator e cantor Juão Nin con-
seguiu fi nanciar o primeiro CD do 

seu projeto independente “Androi-
de sem Par” através do Catarse. 
Em julho do ano passado ele con-
seguiu arrecadar os R$ 3 mil para 
a gravação e mixagem de 10 mú-
sicas, muito embora a edição fi nal 
do álbum tenha fi cado com 12 fai-

xas. Ele conheceu o Catarse obser-
vando alguns grupos que usaram 
o site para fi nanciar seus álbuns. 
“Grave” de Androide Sem Par foi 
lançado em janeiro desse ano e se 
encontra disponível para downlo-
ad gratuito através do site do Do-

sol (Dosol.com.br). Na época, Juão 
teve algumas dúvidas sobre o êxi-
to da empreitada, medo que surge 
para qualquer realizador. “Muita 
gente já tinha ouvido falar do site 
e a recepção foi boa na época. Eu 
é que tive medo de botar o proje-
to com o custo muito alto até por-
que eu fui o primeiro daqui de Na-
tal a fi nanciar um CD por lá. Mas 
depois que fi z, vi que poderia ter 
até arriscado e colocado um valor 
maior”, avalia.

Muito embora tenha gostado 
da experiência do fi nanciamen-
to coletivo, ele não pretende utili-
zar o método para pagar o próximo 
álbum, que deve se chamar “Pornô 
Fatal” e já tem até algumas compo-
sições prontas. “Estou tentando ca-
minhos diferentes, através de edi-
tais mesmo e agora que eu já tenho 
esse material de bagagem é mais 
fácil ter alguma coisa para mostrar 
aos patrocinadores”, argumenta. 

E acrescenta: “Eu super indi-
co o Catarse, agora uso também a 
palavra deles no próprio site: não 
se iluda achando que vai aparecer 
um produtor para bancar o proje-
to que você tá divulgando por lá. A 
ideia do site é muito mais a de criar 
uma corrente mesmo”, adverte. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VAQUINHA 
SEM FRONTEIRAS

/ TENDÊNCIA /  SITES DE CROWDFUNDING 
OFERECEM A OPORTUNIDADE DE TORNAR 
REALIDADE PROJETOS ARTÍSTICOS POR MEIO 
DE AÇÕES DE FINANCIAMENTO COLETIVO 

 ▶ João Nin conseguiu gravar disco graças ao fi nanciamento coletivo virtual

 ▶ Trauma com edital levou Fábio Farias e Beto Leite, da Revista 14, a procurar o Catarse

PARA CHEGAR AO IMPRESSO

DUAS EM 
NOVA YORK

 ▶ Projeto do Duas Estúdio ainda tem 20 dias de prazo

DIEGO MARCEL

NEY DOUGLAS / NJ
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 ▶ Cibele, Maria da Penha e Marly, ofi ciais da 

Comunicação Social da Marinha, na comemoração 

pelo aniversário da Batalha Naval do Riachuelo

Sadepaula

Noite dos Namorados Dom Vinicius, 
simplesmente inesquecível!”
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Noite dos 
Namorados 
Dom Vinicius, 
simplesmente 
inesquecível!

Fotos
1. Camila Martins e Paulo Cesar
2. Peterson Paiva e Ingrid Paiva
3. Rossine Arruda e Karina Barbalho
4. Simone Leão e Tony Leão
5. Alan Santos e Laís Santos
6. Quézia Danzer e Tiago Danzer

?
VOCÊ SABIA
Que a Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes, seccional RN, foi reconhecida pela 
Câmara Municipal como uma instituição de 
“utilidade pública” para o município de Natal? Que a 
entidade foi criada no Brasil, em 1996, com a função 
de representar e desenvolver o setor de alimentação 
fora do lar nos estados, fomentando a economia 
neste segmento e em segmentos associados, como 
o Turismo, por exemplo? Que além disso, também 
promove ações de segurança alimentar? Que a 
seccional RN da Abrasel é presidida pelo empresário 
do ramo de restaurantes e jornalista Max Fonseca?

2

3

4

5

6

1

A traição
O amigo chega pro matuto e fala:
– Rapaz, sua muié tá te traino co 
Arcide.
– Magina!! Ela num trai eu não. Cê 
tá inganado.
– Ômi, toda veiz qui cê sai pra 
trabaiá, o Arcide vai pra sua
casa e mete ferro nela.
– Duvido! Ele não teria corage...
– Mais teve! Pode confi ri.
Indignado com o que o amigo diz, 
o matuto fi nge que sai de casa, 
se esconde no guarda-roupa e 
fi ca olhando pela fresta da porta. 
Logo vê sua mulher levando o 
Alcides para dentro do quarto 
pra começar a sacanagem. Mais 
tarde, ele encontra com o amigo, 
que lhe pergunta o que houve. E 
então, relata cabisbaixo:
– Foi terrive di vê!!!... Ele jogou ela 
na cama, tirou a brusa... E os
peito caiu... Tirou a carcinha... E a 
barriga e a bunda dispencô...
Tirou as meia... E apariceu 
aquelas varizaiada toda, as perna 
tudo cabiluda. E eu dentro do 
guarda roupa, cas mãos no rosto, 
pensava: ‘Ai...qui vergonha qui tô 
do compadi Arcide!!!

No Dom
Hoje tem Dona Gisa & banda 
Mistura Fina, a partir das 20h, 
desfi lando o seu repertório de 
música popular brasileira, no 
Dom Vinicius, no Tirol.

Meio Ambiente 
O Rio Grande do Norte faz hoje o 
lançamento da IV Conferência Estadual 
do Meio Ambiente. O evento acontece 
das 8h30 às 13h no auditório da Emater 
e ofi cializa o início da realização das 
conferências regionais pelo estado.  
Depois de realizadas todas as etapas 
regionais, será então promovida em 
Natal a conferência estadual nos dias 3 
e 4 de setembro, sob a coordenação da 
bióloga Mary Sorage, técnica do Idema, 
que desenvolverá seus trabalhos a 
partir do tema “Resíduos Sólidos”.

Tablado
O Teatro Alberto Maranhão 
recebe hoje a peça “O Fantástico 
Reparador de Feridas” do 
dramaturgo irlandês Brian Friel, 
uma produção da Companhia 
Ludens, de São Paulo. O 
espetáculo tem início às 20h 
e marca o encerramento da 
programação do Bloomsday 
2013, evento promovido pelo 
Departamento de Línguas 
e Literaturas Estrangeiras 
Modernas da UFRN. A entrada é 
gratuita.

Sapatilha
O coreógrafo e professor 
do Marista de Natal, Artur 
Garcez, esteve em Joinville, 
Santa Catarina, assistindo 
ao espetáculo Gala Bolshoi, 
dividido em três atos 
(clássico, contemporâneo 
e danças brasileiras), cujo 
repertório de coreografi as 
foi montando em abril, 
resultado da sua ofi cina 
de Danças Brasileiras. 
Artur também foi autor da 
coreografi a protagonizada 
pelos alunos do 3º Ano do 
Ensino Médio durante a 
abertura dos Jogos Internos 
do Marista de Natal.

Colonoscopia 
por cápsula
A primeira colonoscopia por 
cápsula no Nordeste será 
realizada hoje em Natal, às 8h, 
no Instituto de Endoscopia de 
Natal, pelos gastroenterologistas 
Caio Salem e Oberdan Damásio. 
O exame utiliza uma tecnologia 
que permite o diagnostico de 
lesões no intestino grosso, quer 
malignas, quer benignas, como 
também a identifi cação de 
doenças infl amatórias, motivo 
de grande fl uxo aos consultórios 
dos gastroenterologistas, 
clínicos e cirurgiões. 

Cine Solar
Hoje, às 19h, acontece 
a última edição do 
Cine Solar deste 
semestre com a 
exibição do fi lme 
“Norma Rae” (1979, 
EUA), dirigido por 
Martin Ritt. Baseado 
em fatos reais, o longa 
trata da história da 
operária de uma 
fábrica têxtil em 
uma cidadezinha do 
Sul dos EUA e mãe 
solteira de dois fi lhos, 
que tenta superar 
o cansaço de sua 
jornada dupla e o 
conservadorismo 
do lugar em que 
vive para mobilizar 
seus companheiros 
de trabalho na 
organização de um 
movimento sindical. 
Após a exibição, a 
professora Josimey 
Costa, da UFRN, irá 
mediar um debate 
com o público. O 
evento é gratuito e 
acontece no Solar 
Bela Vista, na 
Cidade Alta.

Memórias de 
Natal
Hoje tem a noite de autógrafos 
do livro Antiqualha, de Elísio 
Augusto de Medeiros e Silva, 
entre as 19 e 21h, na Saraiva do 
Midway.

Música de 
primeira
O contrabaixista Júnior 
Primata é a atração 
especial do Clube do 
Jazz hoje, às 20h, no 
Solar Bela Vista. Com 
entrada gratuita, o 
projeto é apresentado 
mensalmente e trata-se 
de uma parceria do Solar 
com a Escola de Música 
da UFRN , que tem como 
curador o professor e 
músico Anderson Pessoa. 
O evento conta com 
serviço de bar do Mr. 
Churrasco.

Crescendo
A Interfort Segurança, 
desde o início do ano, 
está realizando a 
segurança patrimonial 
do Consórcio 
Construtor Engeport, 
empresa responsável 
pela execução das 
obras do Aeroporto 
Internacional de São 
Gonçalo do Amarante. 
A Interfort também 
fechou contratos 
com a empresa 
de montagem e 
manutenção industrial 
G&E.

 ▶ Andrezza Melo fazendo 

festa no Pepper’s

 ▶ Ivone Freire e Flavia Cardozo 

esquentando as turbinas para o show 

do cover dos meninos de Liverpool

 ▶ Artur Garcez, professor 

e coreógrafo do Marista 

de Natal 

 ▶ Renato Carvalho, Karla Veruska e Raniere Barbosa, 

pulando fogueira no arraia do Jota Oliveira
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Editor 

Viktor Vidal

É SABIDO QUE em qualquer 
clube do planeta o fraco 
desempenho em alguma 
competição rende dispensas 
no elenco, troca de treinadores 
e mudanças na diretoria. Mas 
no América a banda parece 
tocar mais rápido do que 
manda o ritmo. Nessa semana, 
o clube anunciou a dispensa de 
mais quatro jogadores, 
chegando à marca de nada menos 
que 23 no ano até esse mês de 
junho. Ou seja, quase quatro 
jogadores deixam o Alvirrubro 
todo mês.

O mais interessante é ver 
que os dispensados foram – 
novamente, como havia ocorrido 
na semana passada – jogadores 
que fi caram menos de um mês 
no clube. Os nomes da vez foram 
os dos laterais Arnaldo e Pedro 
Henrique, do meia Bruninho 
e do atacante Kattê, destaque 
no Estadual pelo Potiguar 
de Mossoró, para onde será 
devolvido.

Os quatro atletas se juntam 
aos volantes Ruy Cabeção e 
Élton, que voltaram ao Alecrim 
na semana passada. O primeiro 
disputou apenas uma partida 
com a camisa vermelha. O outro 
sequer teve oportunidades com 
o treinador Roberto Fernandes 
antes de voltar para o Ninho do 
Periquito.

Essa, por sinal, é outra marca 
entre os dispensados nessa 
temporada. Dos 23 jogadores 
que deixaram o clube, 10 
entraram em campo apenas 
duas vezes ou até menos. De 
todos os atletas dispensados, 
apenas dois atuaram em mais 
de dez partidas pelo América: 
o zagueiro Índio, 28 vezes, e o 

atacante Itamar, que jogou em 12 
oportunidades.

As mudanças no plantel são 
avaliadas como normal pelo 
presidente do América, Alex 
Padang. “Cumprindo com as 
questões fi nanceiras, salariais 
e tudo que nos compete da 
maneira correta, eu não vejo mal 
nenhum em fazer mudanças 

no América”, comentou o 
mandatário americano.

Outro dado que impressiona 
é o do número de atacantes 
dispensados pelo Alvirrubro. 
Ao todo, 10 jogadores de frente 
já deixaram o clube nesse 
ano, servindo de base para a 
insatisfação que o treinador 
Roberto Fernandes tem 

demonstrado com a falta de 
gols do time desde o início da 
temporada. O comandante 
alvirrubro, inclusive, chegou 
a deixar claro que um dos 
principais motivos para o time 
não apresentar o bom futebol do 
ano passado seria a inefi ciência 
do setor ofensivo nessa 
temporada. 

O mais surpreendente ainda é 
que logo após as campanhas nos 
estaduais, os times costumam 
reformular o elenco para 
Brasileirão. No caso do América, 
isso também foi feito, mas dos 
mais de dez atletas contratados 
para a Série B, seis já deixaram o 
clube, ou seja, fi caram menos de 
um mês.

No ano passado, o América 
tinha em seu time principal 
jogadores como o lateral-
esquerdo Wanderson, o volante 
Fabinho e o atacante Isac. Tidos 
como apostas no início da 
temporada, os jogadores foram 
peças fundamentais no título 
estadual e na campanha da Série 
B. Eram homens de confi ança no 
esquema do treinador Roberto 
Fernandes. Esse ano, no entanto, 
as apostas do Alvirrubro não 
funcionaram tão bem.

Para o presidente Alex 
Padang, esse talvez tenha 
sido principal fator para um 
desempenho abaixo do esperado 

do time americano.  “Acho que foi 
um ano que a gente errou mais. 
Usamos a mesma sistemática 
para contratação do ano passado, 
mas as apostas não funcionaram 
e outros que vieram pra ser titular 
também não renderam”, explicou.

No ano passado, as apostas 
funcionaram tanto que dois 
deles acabaram negociados. 
Wanderson seguiu para o 
América-MG, em função da 
participação de seu empresário 
no negócio, Eduardo Uram, e 
Isac foi vendido para o futebol 
chinês, com o América recebendo 
uma recompensa fi nanceira pelo 
negócio. 

E olhe que o volante Fabinho 
só não seguiu também para o 
mundo oriental – onde jogaria 
no mesmo time de Isac – por 
questões burocráticas que 
impediram sua transferência 
no início de janeiro. O jogador 
chegou até a se despedir da 
torcida através de mensagens no 
twitter. 

Apesar disso, o presidente do 
América avalia que a diretoria não 
baseou as contratações do clube 
nessa temporada – assim como 
em 2012 - apenas em “apostas”.  
“No ano passado, nós tínhamos 
um jogador como o Soares, por 
exemplo, que era banco. O Itamar 

nesse ano tinha o maior salário 
do elenco e não ajudou como a 
gente esperava que ele ajudasse”, 
ressaltou.

No ano passado, além do 
atacante Soares, alguns jogadores 
de mais renome também não 
renderam com a camisa do 
Alvirrubro, como o experiente 
volante Alan Bahia, que havia 
sido contratado junto ao Goiás. 
Outros, no entanto, como Lúcio 
Curió, foram fundamentais no 
desempenho do Dragão no ano.

Nessa temporada o principal 
exemplo é o atacante Itamar, 
que chegou ao América para 
ser a solução da falta de gols e 

terminou as partidas da fi nal do 
Estadual no banco de reservas. 
Por isso, Padang acredita que 
há outros fatores para um 
desempenho abaixo do esperado. 
“A gente fala muito em apostas, 
mas têm outras coisas também 
como adaptação e jogadores que 
não renderam”, disse.

O presidente ainda comentou 
que novos jogadores podem 
chegar ao clube, mas não quis 
adiantar quantos e quais posições 
serão as reforçadas. Questionado 
se a diretoria estava trabalhando 
com opções no mercado para 
o time, o presidente resumiu: 
“Estamos”.

BARCA PESADA
/ ZARPANDO /  AMÉRICA 
DISPENSA MAIS QUATRO 
JOGADORES E CHEGA À 
MARCA DE 23 RESCISÕES 
NO ANO: MÉDIA DE 
QUASE QUATRO POR MÊS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

PADANG DIZ QUE APOSTAS NÃO FUNCIONARAM

 ▶ Alex Padang: ano de erros

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

BOX

Goleiros
Galatto e Wendell

Laterais-direito
Ivonaldo e Arnaldo

Laterais-esquerdo
Pedro Henrique e Fernandes

Zagueiros
Alysson, Índio e Rodrigão

Volantes
Ruy Cabeção, Élton, Gercimar 
e Ewerton

Atacantes
Itamar, Taiberson, Dimas, 
Alemão, Bruninho, Kattê, Tatu, 
Jorge Santos, Renan Marques 
e Rico

“Não tem como ser o mesmo do Santos”, diz Neymar
/ SELEÇÃO /

FOLHAPRESS

O ATACANTE NEYMAR não será 
na Copa das Confederações o 
mesmo que defendia o Santos. A 
afi rmação foi do próprio jogador, 
na sua primeira entrevista 
coletiva desde o início da 
preparação para a disputa do 
torneio. 

Ao ser questionado sobre 
a sua queda de produção nos 
últimos jogos, Neymar respondeu: 
“Não tem como ser aqui na 
seleção o que eu era no Santos. 
Os jogadores são diferentes. 
O entrosamento também. No 
Santos, em qualquer movimento, 
eu sabia onde estava a bola” 

Na seleção, o técnico Luiz 
Felipe Scolari decidiu escalar 
o atacante do Barcelona mais 
centralizado. Nos dois últimos 
jogos do Brasil, o ex-santista teve 
atuação discreta. 

Atual artilheiro da seleção, 

com 20 gols, o atacante amarga 
um jejum de nove partidas sem 
fazer um gol na carreira. 

“Isso não signifi ca nada. Não 
vai mudar nada. Quero ajudar 
a seleção a vencer. Isso é o mais 
importante”, disse Neymar. 

O jogador será companheiro 
de Fred na partida contra o Japão, 
sábado, no Mané Garrincha. 
O jogo abrirá a Copa das 
Confederações. 

Com dores em virtude de 
uma tendinite no joelho, o 
jogador admitiu que não está 
“100%” para o início da Copa das 
Confederações. Mesmo assim, 
ele acredita que a lesão não vai 
atrapalhá-lo. 

“Não fi quei fora de nenhum 
treinamento até agora. Ninguém 
joga 100%. Um atleta está 
sempre com dor. Isso é normal 
no futebol”, disse o atacante do 
Barcelona. 

“Estou me sentindo bem para 

jogar e a disposição do treinador”, 
acrescentou.

NETO
Os jogadores da seleção 

brasileira e os integrantes da 
comissão técnica repudiaram o 
comportamento do ex-jogador 

Neto, que xingou a equipe 
durante o programa de TV 
“Donos da Bola”, da Bandeirantes, 
ontem. O ex-meia corintiano é o 
apresentador da atração. 

Sem saber que estava no 
ar, Neto soltou um palavrão 
enquanto o programa transmitia 

trechos de uma entrevista com 
jogadores do Brasil.

“Vai tomar no c..., seleção. 
Vamos falar do Palmeiras”, disse o 
jogador, referindo-se à celebração 
do 20º aniversário da conquista 
do Campeonato Paulista de 1993 
pela equipe alviverde. 

Ao ser informado que o 
xingamento tinha vazado ao 
ar, Neto pediu desculpas ainda 
durante o programa. 

Os integrantes da seleção 
reclamaram que Neto ultrapassou 
o nível básico de educação e 
isentaram a Bandeirantes de 
culpa. Em reunião, decidiram 
publicar uma nota no site ofi cial 
da CBF. 

“Mesmo não se revelando 
surpresa a forma grosseira e mal-
educada com que o ex-jogador se 
manifesta habitualmente, com 
críticas descabidas e sem sentido, 
dessa vez ele extrapolou todos os 
parâmetros do bom senso e da 

educação que deveriam pautar 
uma pessoa minimamente 
razoável”, diz trecho da nota.

PAULINHO 
O volante Paulinho torceu o 

tornozelo direito no treinamento 
da seleção brasileira na tarde de 
ontem e deixou o campo antes do 
fi m da atividade. 

Segundo o médico José Luiz 
Runco, a torção foi leve e o atleta 
tem condições de jogar sábado 
contra o Japão, na abertura da 
Copa das Confederações, em 
Brasília. 

O atleta do Corinthians se 
contundiu sozinho, correndo, e 
logo em seguida já foi submetido 
a tratamento com gelo no local. 

O atacante Fred, que se 
recupera de fratura incompleta na 
costela, foi substituído antes do 
fi nal de treino, mas ele também 
está confi rmado para a partida 
contra os japoneses.

 ▶ Neymar: jogadores são diferentes

RAFAEL RIBEIRO / CBF

 ▶ Plantel americano foi cortado pela metade desde o início do ano
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SE VOCÊ, LEITOR, é torcedor do 
ABC, tem dinheiro no bolso e 
quer virar presidente do seu 
clube do coração, pode procurar 
a diretoria para ser efetivado no 
comando máximo abecedista. 
Pelo menos foi esse o recado 
dado pelo vice de futebol Bira 
Marques, ontem, após o protesto 
de torcedores que pedia a saída 
da atual diretoria, uma maior 
abertura do conselho deliberativo 
e uma reformulação geral 
no departamento de futebol 
alvinegro.

“Se tem pessoas que têm 
capacidade de buscar recursos 
eu tenho certeza que ele 
(Rubens Guilherme) sai e dá 

a vaga a outros”, disse Bira 
Marques logo que saiu da 
reunião com uma comissão 
formada por cinco torcedores 
abecedistas que protestavam 
na tarde de ontem contra a 
situação do time na Série B do 
Campeonato Brasileiro e contra 
o atual sistema de gestão do 
clube.

Organizado pela internet, 
o protesto começou às 15h 
de ontem na sede do ABC, 
na Rota do Sol. O grupo de 
torcedores pendurou faixas 
em vários pontos com suas 
reivindicações. Uma delas exigia 
a saída de Rubens Guilherme 
da presidência, outra cobrava a 
reativação do departamento de 
marketing alvinegro. 

“Da forma que está a 

gente exige [a saída imediata 
da diretoria]. Eles estão se 
afastando e estão correndo 
de explicar o que está 
acontecendo”, reclamou o 
estudante Plínio Henrique, 23 
anos, que é sócio-torcedor.

Os torcedores se diziam 
indignados com a ausência do 
presidente Rubens Guilherme 
do cotidiano do clube. A 
reclamação era de que nem 
próprio conselho deliberativo a 
torcida conseguia ter voz. “No 
conselho, quem tenta questionar 
alguma coisa é chamado de mau 
abecedista”, disse o conselheiro 
Idamylton Garcia, também 
presente ao protesto de ontem. 

Por muito pouco os 
torcedores que foram ao 
Frasqueirão não saíram de lá 

frustrados. Isso porque depois 
que o protesto foi marcado, a 
diretoria adiou a reapresentação 
que deveria ter acontecido 
ontem para a próxima segunda-
feira. Por causa disso, além 
dos torcedores, ninguém mais 
parecia ter ido ao ABC na tarde 
de ontem. 

A sorte dos torcedores foi 
a chegada do vice-presidente 
de futebol Bira Marques. O 
dirigente causou insatisfação 
logo na chegada, já que – 
aparentemente sem querer 
– estacionou seu carro 
caprichosamente em cima de 
uma das faixas do protesto. 
Depois de mais algumas idas 
para frente e para trás, sempre 
por cima da tal faixa, o dirigente 
decidiu receber um grupo de 

cinco torcedores na sala da 
presidência e explicar a situação 
do clube. 

Sobre o pleito mais 
polêmico, a exigência da saída 
da diretoria, Bira foi direto 
ao ressaltar que os atuais 
dirigentes são os que bancam o 
clube e, mais uma vez, reforçar 
o “convite” para quem tiver 
interesse em colocar dinheiro no 
ABC assumir a gestão alvinegra.

“Eu acho que isso não vai 
resolver o problema do ABC. 
O problema do ABC é outro, 
que é a questão fi nanceira, 
e essa diretoria tem botado 
bastante dinheiro. Se aparecer 
mais pessoas que tenham 
capacidades de trazer recursos 
mais do que esses [dirigentes], aí 
sim resolve”, disse. 

A insatisfação da torcida 
abecedista não deve se resumir 
ao protesto de ontem. Antes 
mesmo do início do primeiro 
protesto, os torcedores 
prometeram continuar a 
cobrança contra a diretoria e 
ao conselho deliberativo até 
que a “caixa preta” do ABC seja 
aberta. Um novo protesto está 
marcado para segunda-feira 
(17), data da reapresentação 
do elenco. Se providências 
não forem tomadas, eles 
prometem levar o pleito para as 
arquibancadas. 

“Eu acho que quando 
a pessoa não está devendo 
não tem motivo para correr”, 
comentou Plínio Henrique, 
sócio do ABC, sobre a ausência 
do presidente Rubens 
Guilherme. O assunto virou 
tema de brincadeira nas redes 
sociais, mas acabou ganhando 
uma repercussão maior que a 
devida por iniciativa do próprio 
Rubens. 

Irritado com os protestos 
virtuais, o presidente alvinegro 
denunciou um torcedor do 
ABC que havia compartilhado 
mensagens referentes ao seu 
“sumiço” do clube. Júlio César 
Dantas teve que comparecer a 
uma delegacia de polícia para 
prestar depoimento e agora 
aguarda intimação judicial para 
responder sobre a reclamação 
virtual feita contra o dirigente. 

“Eu nunca vi isso acontecer 
em lugar nenhum. Tive que 
passar várias horas numa 
delegacia porque compartilhei 
uma foto dele com a frase 
‘procura-se’. Ele não vem 
mesmo no clube”, relatou o 
torcedor.

A atitude do presidente foi 
outro motivo para revolta dos 
torcedores, que prometeram 
solidariedade a Júlio César. 
O torcedor denunciado diz 
não se sentir intimidado pelo 
presidente e promete continuar 
lutando por uma melhor 
administração e por mais 
transparência. “O clube é uma 
caixa preta. Ninguém sabe de 
nada e quando se descobre 
eles algo fi cam querendo jogar 
a culpa para cima de alguém”, 
disse.

Depois da reunião com os 
torcedores o vice-presidente 
de futebol do ABC tentou 
justifi car o mau momento 
vivido pelo time na Série B 
do Brasileirão e disse que a 
diretoria está trabalhando 
que reparar os erros. Segundo 
ele, a falta de resultados em 
campo é a motivação para a 
torcida questionar o trabalho 
administrativo da diretoria. “Se a 
gente estivesse com o resultado 
nada disso acontecia”, disse.

Dizendo que as difi culdades 
do ABC são “todas possíveis”, 
Bira apontou as contratações 
como o estopim para a crise do 
clube. “Começou a se projetar 
errado e agora nós estamos 
tentando consertar o mais 
rápido possível”, salientou. “Foi 
um projeto errado e nós temos 
que assumir nossa culpa e 
consertar”, completou.

A bola de neve, segundo o 
dirigente, começou quando a 
diretoria passou a contratar 
além de suas possibilidades, 
realidade que trouxe prejuízos 
para o ABC nos âmbitos 
fi nanceiro e jurídico. “Se 
deixou contratar [jogadores 
com] salários muito altos e 
com contratos muito longos”, 
ressaltou. 

Antes de Ferdinando 
Teixeira, o ABC havia contratado 
Gustavo Mendes para a função 
de diretor executivo de futebol. 

Ele chegou ao clube para suprir 
a ausência do ex-vice-presidente 
Flávio Anselmo, que cuidava das 
contratações desde o início da 
gestão Rubens Guilherme. 

Uma das medidas práticas 
anunciadas por Bira Marques, 
será a contratação de mais 
jogadores na tentativa de 
qualifi car o elenco que disputa 
a Segundona. “Nós temos que 
contratar. Contratar e contratar 
com mais tranquilidade e mudar 
a situação do clube”, disse.

Essas contratações devem 
acontecer após a chegada do 
técnico Zé Teodoro, substituto 
de Paulo Porto, que virá a Natal 
apenas na semana que vem 
para dar início ao seu ciclo de 
trabalho no clube.  

/ MANIFESTAÇÃO /  
ESTACIONADO NA ÚLTIMA COLOCAÇÃO 
DA SÉRIE B, ABC É ALVO DE PROTESTO 
DE TORCEDORES QUE PEDEM A SAÍDA 
DA DIRETORIA E DO PRESIDENTE 
RUBENS GUILHERME DANTAS REVOLTA

DO LANTERNÃO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

TORCEDORES 
PROMETEM 
CONTINUAR 
COBRANÇA

DIRETORIA CULPA CONTRATAÇÕES 
E PROMETE NOVOS REFORÇOS

FOI UM PROJETO 
ERRADO E 
NÓS TEMOS 
QUE ASSUMIR 
NOSSA CULPA E 
CONSERTAR”

Bira Marques
Vice-presidente de Futebol 

do ABC

 ▶ Diretores do ABC recebem parte dos torcedores e explicam situação do clube

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Torcedores pedem transparência ▶ Bira Marques passa ao lado de faixa contra Rubens

 ▶ Grupo de torcedores se concentraram em frente ao Frasqueirão e confeccionaram faixas de protesto


